
REPUBLICA DE CHILE 
JUNTA DE GOBIERNO 

SECRETARIA 

ACTA No 37/84 

Fecha: 1 8  de diciembre de 1984. 

CUENTA DEL SECRETARIO DE LEGISLACION 

1. Mensaje del Ejecutivo: proyecto de acuerdo que aprueba Con 
venio sobre Aplicación e Información del Derecho ~xtranje- 
ro, suscrito entre Chile y Uruguay. 

-Calificación: IV Comisión, trdmite ordinario, con publici - 
dad. 

2. Moci6n de Sr. Almirante Merino: proyecto de ley que modifi 
ca sistema de reuniones hfpicas establecido en artlculo 8" 
de decreto ley 2.437, de 1978, con motivo de centenario de 
Clásico "El Derby". 

-Calificación: 1 Comisión, Conjunta, trdmite extraordinario 
y con difusión. 

3. Oficio del Ejecutivo: indicación a proyecto de ley que mo- 
difica división polftica y administrativa del pafs en la 
Región de Magallanes y la Antdrtica Chilena, para crear co - 
muna Piloto Pardo. 

-Se incluird en el informe de la Secretarfa de Legislación. 

4. Oficio del Ejecutivo: indicación a proyecto de ley que sus - 
tituye normas de Ley del Tránsito. 

-Pasa a la 11 Comisión. 

5. Oficio del Ejecutivo: indicación a proyecto de ley que re- 
organiza Superintendencia de Servicios Eléctricos y de Gas. 

-Pasa a la 1 Comisi6n Legislativa. 

6. Oficio de Presidente de IV Comisión: indicación para que 
proyecto de ley que modifica D.F.L. 1 5 0 ,  de Educación, que 
creó Universidad de Tarapacá,se incorpore a iniciativa so- 
bre normas complementarias de administración financiera,de 
personal y de incidencia presupuestaria. 

-Pasa a la 1 Comisión. 

7. Secretario de Legislación se refiere a resolución sobre n6 - 
mina de abogados integrantes de la Corte Suprema, por par- 
te de la H. Junta de Gobierno. 
Sr. Contraalmirante Montagna informa sobre lista de aboga- 
dos propuestos. 

-Se resuelve que la Junta decidirá en sesi6n privada que se 
efectuará la próxima semana. 
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8 .  O f i c i o  d e l  E jecu t ivo :  i n d i c a c i ó n  a proyec to  de l e y  o rgán ica  
c o n s t i t u c i o n a l  sob re  p a r t i d o s  p o l í t i c o s ,  que f i g u r a  en Ta- 
b l a .  

-Se a n a l i z a r a  a l  t r a t a r  e l  proyecto.  

a .  S r .  J e f e  de  Gabinete de Carab ineros  se r e f i e r e  a c r eac ión  
de Banco de Datos Legales  y J u r i s p r u d e n c i a l e s  y p ide  au - 
d i e n c i a  p a r a  que S r .  Comandante Medina informe a l  r e s p e c t o .  

-Se acuerda r e c i b i r l o  l a  próxima semana. 

b.  S r .  J e f e  d e  Gabinete de l a  Fuerza Aérea s o l i c i t a  Comisión 
Conjunta para  e s t u d i a r  i n d i c a c i ó n  d e l  E j e c u t i v o  a Ley d e l  
T r á n s i t o .  

-Se accede y se acuerda d a r l e  procedimiento e x t r a o r d i n a r i o .  

c .  S r .  S e c r e t a r i o  de  l a  J u n t a  recuerda  que se encuent ra  pen- 
d i e n t e  des ignac ión  de  nuevo J e f e  de  Relaciones  P b b l i c a s  de 
l a  J u n t a .  

-Se acuerda r e s o l v e r  a l  r e s p e c t o  l a  próxima semana. 

TABLA 

1. Proyecto de  l e y  que f i j a  f echas  de  nombramiento y ascenso  
de  O f i c i a l e s  s u b a l t e r n o s  de  l a  Armada que se ind ican .  

--Se aprueba con una modi f icac ión .  

2. Proyecto de  acuerdo que aprueba Convenio Básico de  Teleco- 
municaciones e n t r e  C h i l e  y Uruguay. 

--Se aprueba.  

3 .  Proyecto de l e y  que s u s t i t u y e  a r t l c u l o  28 de Cádigo de  Pro - 
cedimiento C i v i l .  

--Se aprueba.  

4 .  Proyecto de  l e y  que s u s t i t u y e  i n c i s o  primero de a r t l c u l o  18 
de  l e y  18.287, que e s t a b l e c e  procedimiento a n t e  Juzgados de  
P o l i c l a  Local .  

--Se aprueba e l  proyec to  segbn e l  t e x t o  de  l a  a l t e r n a t i v a  
a ) ,  con una modi f icac ión .  

5. Proyecto de  l e y  que a u t o r i z a  conveni r  s i s t emas  d i s t i n t o s  de 
r e a j u s t e s  en c o n t r a t o s  de Obras Pbb l i cas .  

--Se aprueba.  

6 .  Proyecto de  l e y  que modif ica  d e c r e t o  l e y  1.446, de 1976, s o  - 
bre E s t a t u t o  de  Capac i tac ión  y Empleo. 

--Se aprueba con modi f icac iones .  
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7. Proyecto de ley que modifica decreto ley 3.500, de 1980. 

--Se aprueba. 

8. Proyecto de ley que modifica decreto ley 3.059, de 1979, 
sobre fomento a la Marina Mercante Nacional. 

--Vuelve a Comisión. 

9. Proyecto de ley orgánica constitucional sobre partidos po - 
llticos. 

--Vuelve a Comisión. 
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A C T A  N o  3 7 / 8 4  

--En Sant iago de Ch i l e ,  a d iec iocho d i a s  d e l  mes de 

diciembre de m i l  novecientos ochenta y c u a t r o ,  s iendo l a s  16 .30  

horas ,  s e  redne en Sesión L e g i s l a t i v a  l a  H.  Jun ta  de Gobierno 

in teg rada  por sus  miembros t i t u l a r e s ,  señores:  Almirante José  

T .  Merino Cas t ro ,  Comandante en  J e f e  de l a  Armada, quien l a  p re  - 
s i d e ;  General d e l  A i r e  Fernando Matthei Aubel, Comandante en J e  - 
f e  de l a  Fuerza Aérea; General Di rec to r  César Mendoza Durán, D i  - 
r e c t o r  General de Carabineros,  y Teniente  General César R.  Bena - 
v i d e s  Escobar. Actda como S e c r e t a r i o  de l a  Junta  e l  t i t u l a r ,  

Br igadier  don Hugo Prado Contreras .  

--Asisten, además, l o s  señores:  Serg io  Onofre Jarpa  

Reyes, Minis t ro  d e l  I n t e r i o r ;  Modesto Collados Ndñez, Minis t ro  

de Economia, Fomento y Reconstrucción; Br igadier  General Bruno 

S i e b e r t  Held, Minis t ro  de Obras Pdbl icas ;  Alfonso Márquez de 

l a  P l a t a  I r a r r á z a v a l ,  Minis t ro  d e l  Trabajo y P rev i s ión  Soc ia l ;  

General de Brigada Aérea Enrique Escobar Rodrfguez, Minis t ro  de 

Transpor tes  y Telecomunicaciones; Teniente  General Serg io  Cova - 

r r u b i a s  Sanhueza, Viceminis tro de Relaciones E x t e r i o r e s ;  Capi- 

t á n  de Navlo Alfredo Gallegos Vi l l a lobos ,  Subsecre tar io  de Mari - 

na; Coronel de E j é r c i t o  Manuel Concha Martinez,  Subsec re ta r io  

de Hacienda; A l i c i a  Cantarero Apar ic io ,  Subsec re ta r i a  de J u s t i  - 
tia; Guillermo Arthur  E r r a z u r i z ,  Subsec re ta r io  d e l  Trabajo; A l -  

fonso Serrano Spoerer ,  Subsec re ta r io  de Prev i s ión  Soc ia l ;  Gene- 

r a l  Inspec to r  Néstor Barba Valdés, J e f e  de Gabinete de Carabine - 
r o s ;  Br igad ie r  General Washington Garcia Escobar, J e f e  de Gabi- 

ne te  d e l  E j é r c i t o ;  Contraalmirante  Rigoberto Cruz Johnson, J e f e  

de Gabinete de l a  Armada; Coronel de Aviación Alber to  Varela A l  - 
tamirano, J e f e  de Gabinete de l a  Fuerza Aérea; Contraalmirante  

Aldo Montagna Barget to ,  i n t e g r a n t e  de l a  1 Comisión L e g i s l a t i  - 
va; Capi tán de Navlo ( JT)  Mario Duvauchelle Rodriguez, Secre ta-  

r i o  de Legis lac ión;  Capi tanes de Navio Germdn Toledo Lazcano y 

Alberto Casal Ibace ta ,  i n t e g r a n t e s  de l a  1 Comisión L e g i s l a t i v a ;  

Coronel de Aviación (J) Hernán Chávez Sotomayor, Asesor J u r l d i -  

co  d e l  Sr.Genera1 Matthei;  Ttes.Coroneles de E j é r c i t o  René E r l -  

baum ThomasyHernán Reyes S a n t e l i c e s ,  i n t e g r a n t e s  de l a  I V  Comi - 
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s i ó n  L e g i s l a t i v a ;  Teniente  Coronel de E j é r c i t o  (J) Enrique Iba  - 

r r a  Chamorro, Asesor J u r l d i c o  d e l  señor Teniente  General Bena- 

v ides ;  Capitán de Fragata  ( J T )  Jorge Beytía  Valenzuela y  Capi- 

t á n  de Corbeta ( J T )  J u l i o  Lavln Valdés, i n t e g r a n t e s  de l a  P r i -  

mera Comisión L e g i s l a t i v a ;  Mayor de Carabineros Harry Grüne - 
waldt Sanhueza ( J ) ,Asesor  J u r l d i c o  d e l  señor General Mendoza; 

Capitán de E j é r c i t o  Guillermo Cas t ro  Muñoz, O f i c i a l  J e f e  de Sa - 
l a  de l a  H .  Jun ta  de Gobierno; P a t r i c i o  B a l t r a  Sandoval y  Ro- 

b e r t o  Molina Meyohas, Asesor J u r l d i c o  y  J e f e  Suplente  de Rela- 

c iones  PGblicas,  respect ivamente,  de l a  S e c r e t a r l a  de l a  H.Jun - 

t a  de Gobierno; Gaspar Lueje Vargas, i n t e g r a n t e  de l a  Primera 

Comisión L e g i s l a t i v a ;  José  Bernales P e r e i r a ,  Miguel González 

Saavedra, Ramón Suárez González y  Jaime I l l a n e s  Edwards, i n t e -  

g r a n t e s  de l a  Segunda Comisi6n L e g i s l a t i v a ;  Agustln Venegas A l  - 

hucema, i n t e g r a n t e  de l a  Tercera Comisi6n L e g i s l a t i v a ,  y  Jorge 

Correa F o n t e c i l l a ,  Hernán Rlos de Marimón y  Sergio  Gaete Rojas, 

i n t e g r a n t e s  de l a  Cuarta  Comisión L e g i s l a t i v a .  

MATERIAS LEGISLATIVAS 

E l  señor  ALMIRANTE MERINO.- Se abre  l a  ses i6n .  

Ofrezco l a  pa labra .  

CUENTA 

E l  señor  SECRETARIO DE LEGISLACI0N.-  Con su venia ,  

señor Almirante. 

Excma. J u n t a ,  en l a  Cuenta o r d i n a r i a  f iguran  dos pro - 

yectos  de l eyes .  

E l  primero, or ig inado en Mensaje de S. E .  e l  Pres iden  - 
t e  de l a  RepGblica --está  en l a  primera hoja  d i s t r ibu ida - - ,  so 
mete a  l a  consideraci6n de l a  H .  Junta  de Gobierno una proposi-  

c ión  de acuerdo para  aprobar e l  Convenio e n t r e  l a s  Rep6blicas 

O r i e n t a l  de Uruguay y  de Chi le  r e spec to  de l a  ap l i cac ión  e in- 

formación d e l  Derecho Ex t ran je ro ,  s u s c r i t o  en Montevideo e l  28 

de junio de 1984. 
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No s e  s o l i c i t a  urgencia  para  e s t a  i n i c i a t i v a .  

E l  señor ALMIRANTE MERINO.- Trámite o r d i n a r i o ,  Cuar- 

t a  Comisión y  con publ ic idad .  ¿Conforme? 

E l  señor  TENIENTE GENERAL BENAV1DES.- Conforme. 

E l  señor  GENERAL MATTHE1.- De acuerdo. 

E l  señor GENERAL bEND0ZA.- S l .  

E l  señor  SECWTARIO DE LEGISLACI0N.- E l  segundo pro- 

yec to  de l e y  d e r i v a  de una Moción d e l  señor Comandante en J e f e  

de l a  Armada y  miembro de l a  Jun ta  de Gobierno. 

En s l n t e s i s ,  l a  Moci6n t i e n e  como fundamento e l  hecho 

de  que en  enero  de 1985 s e  r e a l i z a r á ,  por centésima vez,  en e l  

Valparalso Spor t ing  Club, e l  C lás ico  "El Derby". 

Es te  concurso siempre ha t e n i d o  un n i v e l  de importan- 

c i a  en l a  h l p i c a  nac ional ,  ha s i d o  motivo de una f i e s t a  popular 

y ,  por e l l o ,  s e  desea d a r l e  ahora un mayor r e a l c e .  Para e l  e f e c  - 
t o ,  se ha programado una c a r r e r a  para  e l  d í a  27 de enero  de 

1985. 

E l  Club Hlpico de Sant iago,  con e l  ánimo de cooperar 

a l  é x i t o  de e s a  competencia h l p i c a ,  ha manifestado su  in tenc i6n  

de no programar c a r r e r a s  pa ra  e l  mismo d l a ,  para  l o  cua l  adelan - 
t a r á  l a  fecha de l a s  suyas para e l  d l a  v i e r n e s  que antecede; pg  

r o ,  de acuerdo con l a  l e g i s l a c i ó n  v igen te ,  e so  no es pos ib le .  

En t a l  v i r t u d ,  s e  propone una modificación a l  a r t l c u -  

l o  8O d e l  dec re to  l e y  2.437, que en l a  a c t u a l i d a d  cont iene  dos 

normas fundamentales: una para  e l  Hipódromo Chi le  y  e l  Club H 1 -  

p ico  de Sant iago,  l o s  que deben r e a l i z a r  sus  reuniones l o s  d l a s  

sábados y  domingos de cada semana y  f e s t i v o s  o  v l s p e r a s  de £es- 

t i v o s ,  a l te rnándose  para  e l l o  en l a  forma que hayan convenido. 

Se da luego l a  r e g l a  de que e s t o s  hipódromos, a l  i g u a l  

que l o s  que a  cont inuaci6n i n d i c a r é ,  no pueden c e l e b r a r  más de 

8 6  reuniones anuales  cada uno. 

Y ,  en p rov inc ias ,  en l o s  demás hipódromos d e l  p a l s  se 

pueden e f e c t u a r  reuniones l o s  d l a s  v i e r n e s ,  sábados o  domingos; 

o t r a s ,  l o s  d l a s  f e s t i v o s  y  sus  v í s p e r a s ,  y  una cada dos semanas 

en cua lqu ie r  d l a  de e l l a s .  
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La idea  es f l e x i b i l i z a r  l a  norma en términos de con- 

s i g n a r ,  primeramente r e spec to  de todos l o s  hipódromos, t a n t o  

l o s  de p rov inc ias  como l o s  de Sant iago,  que cada uno de l o s  au - 
t o r i z a d o s  para r e a l i z a r  reuniones h l p i c a s  puede hace r lo  h a s t a  

por 86 en e l  año, en l a s  fechas  que e l l o s  determinen, con l o  

que s e  l o g r a  l a  f l e x i b i l i z a c i ó n  perseguida.  

Ahora, ¿cuál  es l a  r e g l a  r e spec to  de l o s  hipódromos 

de Santiago? En l a  ciudad en que e x i s t a n  más de uno, é s t o s  no 

podrán c e l e b r a r  reuniones e l  mismo d l a  y deben convenir anual-  

mente l a s  fechas  de sus  r e s p e c t i v o s  programas. 

Esa e s  l a  Moción que, debido a l a  ce rcan la  d e l  con- 

curso  h l p i c o  mencionado, s e  propone t r a m i t a r  mediante procedi- 

miento e x t r a o r d i n a r i o .  

E l  señor  ALMIRANTE MERINO.- Ofrezco l a  pa labra .  

¿Hay inconveniente? 

E l  señor GENERAL MATTHE1.- No. 

E l  señor  TENIENTE GENERAL BENAV1DES.- No tengo incon - 
venientes .  

E l  señor ALMIRANTE MERINO.- Se t r a m i t a r í a  con proce - 
dimiento e x t r a o r d i n a r i o .  

E l  señor  GENERAL MEND0ZA.- Como siempre debe prever  - 
se l o  que podr la  o c u r r i r ,  propongo agregar  un pequeño d e t a l l e .  

En e l  i n c i s o  segundo, a cont inuación de l a  f r a s e :  "En 

l a s  c iudades en que e x i s t i e r e  mds de un hip6drom0, é s t o s  no po- 

drán c e l e b r a r  reuniones en e l  mismo d l a ,  debiendo convenir anual  - 
mente l a s  fechas  de sus  r e s p e c t i v o s  programas", s e r l a  p a r t i d a r i o  

de añad i r  "y,  en caso de que no e x i s t i e r e  acuerdo, r e so lve rá  e l  

Consejo Nacional de l a  Hlpica".  

Puede suceder que en un momento determinado no hubie- 

r a  acuerdo. 

E l  señor  ALMIRANTE MERINO.- E s t e  proyecto pasa a l a  

Primera Comisión. 

E l  señor  CONTRAALMIRANTE MONTAGNA, INTEGRANTE DE LA 1 

COMISION LEGISLATIVA.- S l ,  porque e l  c o n t r o l  de l a  h l p i c a  l o  

t i e n e  Hacienda. 
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E l  señor  GENERAL MEND0ZA.- Se podr la  agregar  esa f r a  - 
se: "En caso de no haber acuerdo, r e s o l v e r á  e l  Consejo Nacional 

de l a  Hípica",  o " d e c i d i r á  e l  Consejo Nacional de l a  Hlpica".  

E l  señor ALMIRANTE MERINO.- Trámite e x t r a o r d i n a r i o ,  

Comisi6n Conjunta y con d i f u s i 6 n .  

E l  señor  GENERAL MEND0ZA.- ..... (no se ent ienden a l  - 
gunas pa labras )  ... e s o  siempre t i e n e  que p repara r se  ..... 

--Hay d ive r sos  d iá logos .  

E l  señor  SECRETARIO DE LEGISLACI0N.- S i  se desea re - 
so lve r  sobre e s t o ,  tengo aqul  e l  proyecto y puedo agregar l e  l a  

indicac ión  d e l  señor  General. 

E l  señor  ALMIRANTE MERINO.- Ofrezco l a  pa labra .  

¿Tienen inconveniente? 

E l  señor  GENERAL MATTHE1.- Pero para e so  e s t á  l a  Co - 
misión Conjunta. 

E l  señor  ALMIRANTE MERINO.- T iene  r a z 6 n  e l  General 

Mendoza a l  d e c i r  que e l  programa debe estar preparado previa-  

mente. 

D e  t odas  maneras, e l l o s  l l e g a r o n  a t r a sados  a p e d i r  

e s t o .  

E l  señor GENERAL MATTHE1.- Eso no es culpa nues t ra .  

E l  señor ALMIRANTE MERINO.- Lo se, pero eso  no qu ie  - 
re d e c i r  que nosot ros  vayamos a ..... (no se ent iende  e l  f i n a l  

de l a  f r a s e ) .  

E l  señor GENERAL MATTHE1.- Por eso, den t ro  d e l  pro- 

cedimiento e x t r a o r d i n a r i o  queremos ayudarlos  todo l o  que sea 

pos ib le .  

E l  señor  ALMIRANTE MERINO.- E l  próximo martes  25  no 

habrá ses ión .  Podrla  s e r  e l  jueves 27, sa lvo  que firmdramos aho - 
ra porque está l i s t o  e l  proyecto.  

E l  señor  GENERAL MATTHE1.- N o .  

E l  señor  ALMIRANTE MERINO.- Bueno, s i  hay oposici6n 

no se firma ahora.  
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E l  señor SECRETARIO DE LEGISLACI0N.- A cont inuacidn 

vienen l o s  o f i c i o s .  Hay t r e s  de S .  E .  e l  P res iden te  de l a  Re- 

pGblica mediante l o s  c u a l e s  envla  sendas indicac iones  a  i n i c i a  - 
t i v a s  l e g a l e s .  

La primera s e  r e f i e r e  a l  proyecto que modifica l a  d i  - 

v i s i ó n  p o l l t i c a  y admin i s t r a t iva  d e l  p a l s  en l a  Región de Maga 

l l a n e s  y  l a  r eg ión  Antdr t i ca  c h i l e n a ,  b o l e t l n  573-06,  en e l  sen - 
t i d o  de c r e a r  l a  Comuna P i l o t o  Pardo, c a p i t a l  V i l l a  l a s  E s t r e -  

l l a s .  

La indicac i6n  d e l  Primer Mandatario c o n s i s t e  en sus- 

t i t u i r  e l  nombre de l a  Comuna P i l o t o  Pardo por e l  de V i l l a  Las 

E s t r e l l a s .  

La i n i c i a t i v a  t i e n e  c a l i f i c a c i ó n  de o r d i n a r i o  exten- 

so  y  s e  h a l l a  en l a  S e c r e t a r l a  de Legis lac ión  para evacuar e l  

informe. 

Sugiero disponer  i n c l u i r  l a  indicac i6n  en e l  informe 

de l a  S e c r e t a r l a  de Legis lac ión .  

E l  señor  ALMIRANTE MERINO.-  Bien. 

E l  señor  SECRETARIO DE LEGISLACI0N.- La segunda in -  

d icac i6n  de S. E .  e l  P res iden te  de l a  RepGblica concierne a l  

proyecto que s u s t i t u y e  l o s  a r t l c u l o s  5O y 6 O  t r a n s i t o r i o s  de 

l a  Ley d e l  T r á n s i t o ,  N o  18.290 --bolet ln  558-07--. 

Es ta  ind icac ión ,  con l a s  enmiendas que consignaré a  

cont inuación,  toda vez que hoy l l e g ó  o t r a  d e l  Ejecut ivo  r e l a t i  - 

va a  e l l a ,  pretende l o  s i g u i e n t e .  

Primero, suprimir  l a  norma que prohlbe e s t a c i o n a r  ve - 
h lcu los  a  menos de d iez  metros de l a  en t rada  de Cuar te l e s  de 

Carabineros,  para  reemplazarla  por o t r a  que agrega una d i s p o s i  - 
c i6n  pa ra  p r o h i b i r  l o s  estacionamientos a  menos de d iez  metros 

de r e c i n t o s  m i l i t a r e s ,  p o l i c i a l e s ,  de Gendarmerla de Ch i l e  o  

de aque l los  en que funcionen organismos de seguridad. 

En seguida,  pos terga  para  e l  lo de enero de 1986 l a  

v igencia  de l a s  d i spos ic iones  que h a b i l i t a n  a l  p e t i c i o n a r i o  de 

l i c e n c i a  de conductor reprobado en e l  examen médico, para  s o l i  - 
c i t a r  un nuevo examen. 
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Luego, suprimir la disposición que prorrogaba por to - 
do el año 1985 la vigencia de las licencias que vencieran en 

diciembre de 1984 y durante 1985 para, como consecuencia de lo 

anterior, eliminar la limitación que afecta durante 1985 a las 

municipalidades autorizadas para otorgar licencia de conductor, 

consistente en que sólo podían concederla a quienes lo solici- 

taban por primera vez. 

Lo que señalaré ahora era objeto de indicación, pero 

ha sido retirado por el Ejecutivo segbn mi oficio sobre Cuenta 

extraordinaria. 

Se proponla agregar un nuevo artlculo transitorio que 

establece que las inscripciones que practique el Servicio de Re - 
gistro Civil e Identificación en el Registro de Vehlculos Moto- 

rizados sólo producirán sus efectos a contar del lo de enero de 

1986. Esto se retiró por el oficio indicado. 

Asimismo, se sugerla agregar una nueva norma transito - 

ria que señalaba que los Conservadores de Vehlculos Motorizados 

deblan, durante 1985, remitir al Servicio de Registro Civil e 

Identificación copia autorizada de todas las inscripciones, 

transferencias y transmisiones de dominio que se efectuaran en 

dicho año: retirado. 

Y, por bltimo, se añadla una nueva disposición que 

preceptuaba que la derogación de las disposiciones relativas al 

Conservador de Vehlculos Motorizados y al Registro de Conducto- 

res de la antigua ley orgánica de los juzgados de policla local 

surtirá efecto a partir del lo de enero de 1986. También se re - 
tira esa indicación. 

El proyecto se encuentra en estado de Tabla. Fue in- 

formado por la Comisión el 11 de diciembre en curso y elevé ofi - 
cio a la Junta relativo al proyecto, con el informe correspon - 
diente. 

El señor ALMIRANTE MERINO.- Esta iniciativa está ra- 

dicada en la Segunda Comisión. 

El señor SECRETARIO DE LEGISLACI0N.- Sugiero, señor, 

que vuelva a Comisión para reestudiar lo que quedó de la indi- 

cación. 
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E l  señor  ALMIRANTE MERINO.- Vuelve a l a  Segunda Co- 

misión. Trdmite o r d i n a r i o .  

E l  señor SECRETARIO DE LEGISLACI0N.-  La t e r c e r a  in-  

d icac ión  de S .  E .  e l  P res iden te  de l a  República a t añe  a l  pro  - 
yecto  de l e y  que reorganiza  l a  Superintendencia de S e r v i c i o s  

E l é c t r i c o s  y de Gas, b o l e t l n  457-03. 

E l l a  t i e n e  por o b j e t o  agregar  un nuevo a r t í c u l o  en  

e l  cua l  s e  e s t a b l e c e  l a  p l a n t a  de l a  Superintendencia  de S e r v i  - 

c i o s  E l é c t r i c o s  y Combustibles. 

E l  e s t u d i o  de l a  i n i c i a t i v a  s e  encontraba suspendido, 

precisamente,  a l a  e spe ra  de e s t a  documentación. La e s t 6  cono - 
ciendo l a  Primera Comisión L e g i s l a t i v a  y correspondería  hacer- 

l e  l l e g a r  e s t e  o f i c i o .  

E l  señor  ALMIRANTE MERINO.- Pasa a l a  Comisión. 

E l  señor  SECRETARIO DE LEGISLACI0N.-  Por ú l t imo,  en - 
t re  l o s  o f i c i o s  de l a  Cuenta o r d i n a r i a  hay uno d e l  señor  P r e s i  - 
dente  de l a  Cuarta Comisión L e g i s l a t i v a  mediante e l  c u a l  formu - 
l a  ind icac ión  a l  proyecto de l e y  que modifica e l  dec re to  con 

fue rza  de l e y  N o  150, de 1981, d e l  M i n i s t e r i o  de Educación Pú- 

b l i c a ,  que c r e ó  l a  Universidad de Tarapacd - -bole t ln  566-04--. 

Junto  con aprobar l a  idea  de l e g i s l a r ,  e l  señor P r e -  

s i d e n t e  de d icha  Comisión sug ie re  l a  conveniencia de que e l  a r  - 
t l c u l o  Gnico de que cons ta  e l  proyecto s e  incorpore a l a  i n i  - 
c i a t i v a  que d i c t a  normas complementarias de adminis tración f i -  

nanc ie ra ,  de personal  y de inc idenc ia  p resupues ta r i a  --bole - 
t l n  570-OS--, que e s t á  conociendo l a  Primera Comisión Legisla-  

t i v a ,  como Comisión Conjunta. 

E l  señor  ALMIRANTE MERINO. - Conforme. 

E l  señor  SECRETARIO DE LEGISLACI0N.- En seguida,  s e  

ñor ,  cor responder la  r e s o l v e r  r e spec to  de l a  confección de l a  

nómina de abogados i n t e g r a n t e s  de l a  Corte  Suprema, que en su  

oportunidad l a  Jun ta  encomendó a una comisión e s p e c i a l  para  e l  

e f e c t o ,  l a  que ha evacuado una proposición con l a s  personas 

que podrlan cons ide ra r se .  

S i  le  parece a l a  Excma. Jun ta  de Gobierno, e l  señor  

Almirante Montagna podr la  hacer  una exposición r e l a t i v a  a e s t a  

mater ia ,  toda  vez que p r e s i d i ó  l a  comisión correspondiente .  
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El señor ALMIRANTE MERINO.- Bien. 

El señor CONTRAALMIRANTE MONTAGNA, INTEGRANTE DE LA 

1 COMISION LEGISLATIVA.- La lista está integrada por 53 nom- 

bres, es decir, a los que están escritos a máquina,ayer se 

agregaron dos a petición expresa, uno, del señor Mayor Grüne- 

waldt --en verdad, el señor Spoerer fue curiosamente omitido 

en la reunión que tuvimos--, y, otro, del señor Almirante Me- 

rino para incluir a don José Miguel Barros. 

La Comisión funcionó prácticamente con el mismo cri- 

terio de la Junta, o sea, los nombres fueron aprobados por una - 
nimidad, con la excepción de algunos propuestos especlficamen- 

te por los señores miembros de la Junta, en cuyo caso ni siquie - 
ra hubo discusión, sino que lisa y llanamente se agregaron. 

De la lista anterior, elaborada hace tres años, se eli - 
minaron algunas personas: unos por fallecimiento, como don Fer- 

nando Alessandri y don Avelino León; el actual Ministro de Jus- 

ticia, quien, por razones obvias, no puede ser integrante, y 

otros por diversas circunstancias: en algunos casos, naturalmen - 
te, la edad de los personajes. Y se preparó entonces esta lis- 

ta de 53 nombres , ... 
El señor ALMIRANTE MERINO.- Dejamos s61o 52. 

El señor CONTRAALMIRANTE MONTAGNA, INTEGRANTE DE LA 

1 COMISION LEGISLATIVA.- ... de la cual deben eliminarse siete 
para dejar una de 45, que es la que corresponde mandar a la Ex - 
celentlsima Corte Suprema antes de fines del presente mes. 

El señor ALMIRANTE MERINO.- Podrlamos hacer una reu - 
nión después de la sesión de Junta, para decidir. 

El señor TENIENTE GENERAL BENAV1DES.- Muy bien. 

El señor CONTRAALMIRANTE MONTAGNA, INTEGRANTE DE LA 

1 COMISION LEGISLATIVA.- Hay sólo una observación: en verdad, 

por inadvertencia, pusimos en la lista a don Radl Bertelsen ... 
El señor ALMIRANTE MERINO.- SI. Ya se suprimió. 

El señor CONTRAALMIRANTE MONTAGNA, INTEGRANTE DE LA 

1 COMISION LEGISLATIVA.- ... y debo hacer presente que, confor - 
me al Código Orgánico de Tribunales, lamentablemente no puede 
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f i g u r a r  e n  e l l a ,  porque ese cuerpo l e g a l  ex ige  que los  abogados 

i n t e g r a n t e s  tengan r e s i d e n c i a  en  Sant iago y ,  como e s  pdbl ico  y 

n o t o r i o ,  e l  señor  Ber te l sen  r e s i d e  en  Valparalso;  de t a l  mane- 

r a  que, en  verdad, inevi tablemente habr la  que e x c l u i r l o ,  no obs - 
t a n t e  sus  méritos académicos. 

E l  señor  ALMIRANTE MERINO.- ¿Habría acuerdo para  rea - 
l i z a r  una reunión e s p e c i a l  para  t r a t a r  e s t e  asunto? 

E l  señor  TENIENTE GENERAL BENAV1DES.- Conforme. 

E l  señor  GENERAL MEND0ZA.- S f .  

E l  señor  ALMIRANTE MERINO.-  Hoy hay nueve puntos e n  

l a  Tabla,  a s 1  que no alcanzarlamos a v e r l o .  Podrlamos reun i r -  

nos e l  próximo jueves 2 7 .  

¿De acuerdo? 

E l  señor  CONTRAALMIRANTE MONTAGNA, INTEGRANTE DE LA 

1 COMISION LEGISLATIVA.- E s e  d l a  habr la  ses ión  de Jun ta ,  m i  A l  - 
mirante .  

E l  señor ALMIRANTE MERINO.- S I .  S e r l a  a n t e s  de e l l a  

o después. 

E l  señor SECRETARIO DE LEGISLACI0N.- ¿Esa reunián se - 
r á  pr ivada ,  señor? 

E l  señor  ALMIRANTE MERINO.- S I .  

Conforme, serla a l a s  12.30. 

E l  señor  SECRETARIO DE LEGISLACI0N.- Queda un tema, 

señor ,  que es Cuenta e x t r a o r d i n a r i a  propiamente t a l .  

En e l  Gltimo punto de l a  Tabla está e l  proyecto rela- 

t i v o  a l a  l e y  orgánica de l o s  p a r t i d o s  p o l l t i c o s .  

Respecto de e s a  i n i c i a t i v a ,  ha l l egado  una indicac ión  

de S. E .  e l  P res iden te  de l a  Repdblica que t i e n e  dos p ropós i tos  

fundamentales: primero, f o r t a l e c e r  l a  e s t r u c t u r a  r eg iona l  de l o s  

p a r t i d o s  p o l l t i c o s ,  y aqul  me a t r e v o  a hacer  una i n t e r p r e t a c i ó n  

j u r l d i c a :  de los  p a r t i d o s  p o l l t i c o s  nac iona les ,  porque, por e l  

contenido de l a  ind icac ión ,  en l a  medida e n  que se exige  que pa - 
ra c o n s t i t u i r  Consejos Regionales e l  p a r t i d o  deba r e u n i r  e n  l a  

r e s p e c t i v a  Región e l  mismo porcenta je  d e l  e l ec to rado  nac ional  
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requerido para su formaci6n, deduzco de ello que esta indicación 

va dirigida a los partidos polIticos nacionales. 

Ese es el primer propósito. 

Y, el segundo, fortalecer la democracia interna de los 

partidos, para lo cual se exige que los estatutos contengan nor- 

mas para que la designación o apoyo a candidatos a Diputados y 

Senadores sea realizada en un proceso de elección interna por 

los afiliados al partido en la respectiva Región. 

Esas son las dos ideas rectoras y exclusivas de la in- 

dicación que elevé a los Gabinetes de la Excma. Junta tan pronto 

llegó. 

El señor ALMIRANTE MERINO.- La verlamos al analizar 

el proyecto. 

El señor TENIENTE GENERAL BENAV1DES.- Conforme. 

El señor SECRETARIO DE LEGISLACION,- Como no hay mds 

Cuenta y el Secretario de la Junta tampoco tiene, sugiero pasar 

a la Tabla, señor. 

El señor JEFE DE GABINETE DE CARABINEROS.- Pido la pa - 

labra, mi Almirante. 

El señor ALMIRANTE MERINO.- Tiene la palabra. 

El señor JEFE DE GABINETE DE CARABINEROS. - Informo a 

la H. Junta de Gobierno que el viernes 14 del presente mes se 

realizó una reuni6n de los Jefes de Gabinete de la Junta para 

conocer los avances del proyecto de creación del Banco de Datos 

por parte de la Comisión que, como todos sabemos, preside el Ca - 
pitán de Navlo don Enrique Medina Aedo. 

Al término de ella se acordó solicitar a la H. Junta 

una audiencia, entrevista o sesión extraordinaria, como lo esti - 
me conveniente, que debe efectuarse dentro de un plazo breve, 

para que el Comandante señor Medina dé a conocer en detalle el 

proyecto, por cuanto, si se aprueba la idea de la construcción 

del Banco de Datos Legales y Jurisprudenciales para el Poder Le - 
gislativo, la Comisión deberfa iniciar la primera etapa a con - 
tar del l o  de enero de 1985, considerando para ello que ser6n 

asignados 14 millones de pesos para sufragar los primeros gastos 

del proyecto. 
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Esa es la informaci6n que pongo en conocimiento de la 

H. Junta de Gobierno. 

El señor ALMIRANTE MERINO.- Ofrezco la palabra. 

El señor JEFE DE GABINETE DE LA FUERZA AEREA. - Con 

permiso, mi Almirante. 

En la Cuenta se mencionó una indicación de Su Excelen - 
tia referida a la Ley del Tránsito y se decidi6 enviarla a la 

Segunda Comisi6n. 

Como dicho cuerpo legal empezará a regir el pr6ximo lo 

de enero, solicito la venia de la H. Junta para que el trabajo 

se efectde en Comisi6n Conjunta, es decir, sobre el tema de que 

se dio cuenta. 

El señor GENERAL MATTHE1.- La Ley del Trdnsito fue 

aprobada hace un año y entra en vigor el lo de enero de 1985. 

Ahora llegaron algunas indicaciones a ella de parte de S. E.el 

Presidente de la Rep6blica. 

Si no son aprobadas antes de esa fecha, me imagino que 

sencillamente ya no lo son, porque la ley empezarla a regir tal 

como está. ¿O no? 

El señor SECRETARIO DE LEG1SLACION.- Si, señor. Por 

eso la tengo incluida en la proposici6n de Tabla para el dia 27, 

y de ahl que entiendo la solicitud del señor Jefe de Gabinete 

de la Fuerza Agrea de estudiarla en Comisi6n Conjunta a fin de 

poder verla a más tardar el 27. 

El señor GENERAL MATTHE1.- En esa fecha, porque si 

no, ya sencillamente no entrarán, pues la ley prescribe que sus 

disposiciones entran en vigencia el lo de enero, tal como están 

actualmente. 

El señor ALMIRANTE MERINO.- Conforme, no tengo incon - 
veniente. 

Podrla entrar en vigencia tal como está, y la indica- 

ci6n enviada por el Ejecutivo es una modificaci6n a la ley. 

El señor GENERAL MATTHE1.- En ese caso debe plantear - 
se en otra forma: con un Mensaje formulando modificaciones a la 

ley. 
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E l  señor ALMIRANTE MERINO.- E s  indicac ión  a l a  l e y .  

E l  señor  GENERAL MATTHE1.-  No, es una modificación 

de ese cuerpo l e g a l .  

E l  señor  SECRETARIO DE LEGISLACI0N.- Claro.  Se p ro  - 
d u c i r l a  una s i t u a c i ó n  muy inconfos tab le ,  pues l a  l e y  nueva r e -  

g i r l a  por muy breve tiempo. 

E l  señor  ALMIRANTE MERINO.- S f ,  una p a r t e  e s t a r f a  

en v igor  por algunos d l a s .  

E l  señor GENERAL MATTHE1.- Y ya v iene ,  en tonces ,  un 

proyecto para  modif icar  l a  Ley d e l  T r á n s i t o ,  o s e a ,  en e l  fon- 

do, es o t r a  cosa.  

E l  señor SECRETARIO DE LEGISLACI0N.- De t a l  modo que, 

de e s t u d i a r l o ,  obviamente habrfa  que r e a l i z a r l o  en Comisión Con - 
junta .  

E l  señor  GENERAL MEND0ZA.- Lo lamentable es que l a  

l e y  ya fue  aprobada hace un año y ... 
E l  señor  ALMIRANTE MERINO.-  Vienen ahora a d l t ima  ho - 

r a  . 
E l  señor  GENERAL MEND0ZA.- ... en los  ú l t imos  d l a s  

d e l  año se envla  una indicac ión .  

E l  s eño r  SECRETARIO DE LEGISLACI0N.- E s  l o  que que- 

da de  l a  primera ind icac i6n ,  m i  A l m i r a n t e .  

E l  señor  ALMIRANTE MERINO.- Se t r a t a r d  en Comisi6n 

Conjunta con procedimiento e x t r a o r d i n a r i o .  

E l  señor  GENERAL MEND0ZA.- No hay o t r a  so luc ión .  

E l  señor  SECRETARIO DE LEGISLACI0N.- Efectivamente. 

Perdón, m i  Almirante,  r o g a r l a  una dec i s ión  de l a  Jun - 
t a  r e spec to  de l o  planteado por e l  señor  General Barba, es  de- 

c i r ,  e n  que oportunidad d a r l a  l a  Junta  audiencia  a l a  Comisión 

d e l  Banco de Datos, o convocarla a ses ión  e x t r a o r d i n a r i a .  

E l  señor  ALMIRANTE MERINO.- Puede ser e l  mismo d l a  

2 7 ,  a  l a s  1 2  horas ,  e n  vez de ser a l a s  1 2 . 3 0 .  

E l  señor  TENIENTE GENERAL BENAV1DES.- Almirante,  no 

podré a s i s t i r  en e s a  fecha a l  mediodla. Sugiero reuni rnos  a 
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la hora de costumbre, a las 16. 

El señor ALMIRANTE MERINO.- Serla el jueves 27, a las 

16 horas, para ambos temas: para decidir sobre la lista de abo- 

gados integrantes y ver lo relativo al Banco de Datos. Si la 

reunión durara mds, se iniciará mds tarde la sesión. 

Ofrezco la palabra. 

El señor SECRETARIO DE LA JUNTA.- Mi Almirante, estd 

pendiente lo relativo al Jefe de Relaciones PGblicas de la Jun- 

ta de Gobierno, cuya proposici6n se envió a los respectivos Pre - 
sidentes de Comisiones para adoptar las medidas administrativas 

del caso. 

El señor ALMIRANTE MERINO.- Sf. Lo verfamos el mis- 

mo dla 27. 

El señor TENIENTE GENERAL BENAV1DES.- O sea, noso- 

tros tendremos una sesión especial el 27, a las 16 horas. 

Conforme . 
El señor ALMIRANTE MERINO.- Ofrezco la palabra. 

Pasamos a la Tabla. 

TABLA 

1.- PROYECTO DE LEY QUE FIJA FECHAS DE NOMBRAMIENTO Y ASCENSO 

DE OFICIALES SUBALTERNOS DE LA ARMADA QUE SE INDICAN (Bg 

LETIN 564-02). 

El señor JORGE CORREA, RELATOR.- Esta iniciativa tu - 
vo su origen en un Mensaje de S. E. el Presidente de la RepG - 
blica y fue calificada de simple urgencia para todos los efec- 

tos legales y reglamentarios. 

El señor ALMIRANTE MERINO.- Un momento, por favor. 

¿Algún miembro de la Junta tiene objeciones a este 

proyecto? 

El señor GENERAL MEND0ZA.- No. 

El señor GENERAL MATTHE1.- Ninguna. 
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E l  señor  TENIENTE GENERAL BENAV1DES.- N o  tengo obje - 
cienes. 

E l  señor  ALMIRANTE MERINO.- A p r o b a d o .  

E l  señor  COMANDANTE BEYTIA,  INTEGRANTE DE LA 1 COMI- 

S I O N  LEGISLATIVA. -  M i  A l m i r a n t e ,  s i  m e  p e r m i t e ,  serla necesa- 
r i o  agregar una d isposic i6n ... 

E l  señor ALMIRANTE MERINO.- S I ,  hay un pequeño pun- 

t o .  

E l  señor COMANDANTE BEYTIA,  INTEGRANTE DE LA 1 COMI- 

S I O N  LEGISLATIVA. -  ... con respecto a l a  vigencia de l a  n o r m a .  

E l  señor ALMIRANTE MERINO.- D e b e  e m p e z a r  a regir e l  

lo  de enero de 1 9 8 5 .  E s o  t i e n e  que quedar es t ipu lado .  

E l  s eño r  SECRETARIO DE L E G I S L A C I 0 N . -  ...... ( n o  se 

en t i enden  l a s  primeras p a l a b r a s )  .... e l  a r t l c u l o  t r a n s i t o r i o ,  

que dice: " E s t a  l e y  regirá a contar  d e l  lo  de enero de 1 9 8 5 " .  

E l  señor  ALMIRANTE MERINO.- B i e n .  

--Se aprueba e l  proyecto con una m o d i f i c a c i 6 n .  

2 . -  PROYECTO DE ACUERDO QUE APRUEBA CONVENIO BASICO DE TELECO - 
MUNICACIONES ENTRE LAS REPUBLICAS DE C H I L E  Y ORIENTAL DEL 

URUGUAY (BOLETIN 5 3 4 - 1 0 )  . 
E l  señor  ALMIRANTE ,MERINO.- E s t a  i n i c i a t i v a  t a m b i é n  

es i g u a l  a l a s  que h e m o s  f i r m a d o  sobre l a  m a t e r i a .  

¿ H a y  inconvenien te  en aprobarla? 

E l  señor TENIENTE GENERAL BENAV1DES.- N o  tengo. 

E l  s eño r  GENERAL MATTHE1.- N o  hay. 

E l  señor  GENERAL MEND0ZA.- N o .  

E l  señor  ALMIRANTE MERINO.- Se aprueba. 

--Se aprueba e l  proyecto. 
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3.- PROYECTO DE LEY QUE SUSTITUYE ARTICULO 28 DE CODIGO DE PRO - 
CEDIMIENTO C I V I L  (BOLETIN 549-07). 

E l  señor ALMIRANTE MERINO.- E l  punto tres de l a  Ta- 

b l a  es e l  proyecto de l e y  que s u s t i t u y e  e l  a r t l c u l o  28 d e l  C6di 

go de Procedimiento C i v i l  y t i e n e  por o b j e t o  pro teger  l a  respon - 
s a b i l i d a d  de l o s  procuradores j u d i c i a l e s  e n  e l  pago de l a s  cos- 

t a s  procesa les  y p r e c i s a r  que l a s  c o s t a s  a que se r e f i e r e  l a  

d i spos ic ión  son a q u e l l a s  que se generan durante  e l  e j e r c i c i o  de 

l a  función. 

E s  solamente una materia de j u s t i c i a  que a s l  sea. 

¿Hay inconveniente  para aprobar este proyecto? 

E l  señor  GENERAL MATTHE1.- No. 

E l  señor  GENERAL MEND0ZA.- No tengo. 

E l  señor  TENIENTE GENERAL BENAV1DES.- No tengo obser  - 
vaciones,  Almirante.  

E l  señor  ALMIRANTE MERINO.- Se aprueba. 

--Se aprueba e l  proyecto.  

4 . -  PROYECTO DE LEY QUE SUSTITUYE INCISO PRIMERO DE ARTICULO 

18 DE LEY N o  18.287, QUE ESTABLECE PROCEDIMIENTO ANTE J U Z  - 
GADOS DE POLICIA LOCAL (BOLETIN 510-07). 

E l  señor  ALMIRANTE MERINO.- T i e n e  l a  pa labra  l a  Se- 

gunda Comisión L e g i s l a t i v a .  

E l  señor  MIGUEL GONZALEZ, RELATOR.- Con l a  venia  de 

US., este proyecto t i e n e  por o b j e t o  incorporar  cua t ro  a j u s t e s  

de c a r á c t e r  t é c n i c o  a l a  l e y  18.287, que empieza a r e g i r  e l  lo  

de enero d e l  próximo año. 

Tuvo su or igen  en una Moción d e l  señor General Direc - 
t o r  de Carabineros de Chi le  y miembro de l a  H .  Junta  de Gobier - 
no, des t inada  a modif icar  e l  i n c i s o  primero d e l  a r t l c u l o  18 de 

l a  r e f e r i d a  l e y ,  en cuanto a l  s is tema de  n o t i f i c a c i o n e s .  

E l  t e x t o  propuesto cons ta  de un a r t l c u l o  tínico que 

cont iene  c u a t r o  l e t r a s .  L a  primera de e l l a s  modifica e l  a r t l c u  - 
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lo 3 O  de la ley indicada para enmendar un error de referencia 

que se hacla al Departamento del Tránsito de las municipalida 

des, y debe ser al Registro de Vehlculos Motorizados. 

La letra b) modifica el inciso primero del artlculo 

18 referente a las notificaciones, y en esto hay consenso de 

las Comisiones que formaron parte de la Comisi6n Conjunta. Se 

tuvieron en consideración, adembs, las indicaciones formula - 
das por las Comisiones Legislativas Primera y Cuarta, y entien - 
do que en este punto no existe inconveniente ni controversia; 

hay consenso. 

La letra d) --exctíseme US. que salte directamente a 

ella-- modifica el artlculo transitorio de la ley 1 8 . 2 8 7  para 

agregar un punto que habla sido olvidado, atinente a las ins- 

cripciones del dominio de los vehículos motorizados. 

A este respecto tampoco existe controversia: hay con - 
senso en las Comisiones Legislativas. Sin embargo, en el dla 

de hoy, la Asesorla Jurfdica de la Primera Comisión Legislati- 

va, del señor Almirante, ha hecho llegar una indicaci6n a los 

Asesores Jurldicos de los otros miembros de la Junta, mediante 

la cual se modifica la parte final de esta norma para agregar 

a la expresión "de dicho Tltulo IV", lo siguiente: "mientras 

no se practiquen las nuevas inscripciones en el Registro de Ve - 
hlculos Motorizados a que se refiere el Tltulo 111 de la ley 

1 8 . 2 9 0 " .  

Hasta donde entiendo, también habrla consenso respec - 
to de esta agregaci6n entre los Asesores Jurldicos. 

El señor ALMIRANTE MERINO.- Si no, quedarlamos con 

dos Registros permanentes: uno, el del Conservador de Bienes, 

y el otro que se abrirla. 

El señor RELATOR.- Correcto. 

El señor ALMIRANTE MERINO.- Entonces, a medida que 

se van cambiando al nuevo Registro, tienen ...... (no se en- 

tiende el final de la frase). 

El señor RELATOR.- La verdad es que perfecciona la 

norma y deja en forma expresa algo que de manera tácita podla 

deducirse de ella. 
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El punto que concita una diversidad de opiniones en 

las Comisiones es la sustitución consignada en la letra c) del 

artlculo ánico, concerniente a la modificación del artlculo 55 

de la ley 15.231. Ella obedece a una indicación del Ejecutivo 

tendiente a precisar quien debe administrar o quien debe inver - 
tir el 18% de las multas en los juzgados de policla local que 

la ley ordena destinar a la asistencia y protección del menor 

vago y de aquel en situación irregular. 

Debo destacar que cuando se aprobó la ley 18.287, el 

No 4 del artlculo 44 se incluyó en razón de que habfa que de - 
terminar que las multas impuestas por los juzgados de policla 

local en sus sentencias eran en beneficio municipal, primera co - 
sa que debla hacerse, y, segundo, que no estaban afectas a re- 

cargo legal alguno toda vez que en este momento, con la ley ac- 

tualmente en vigencia, existe un recargo del 56% que debla ser 

eliminado atendida el alza de las multas. 

Por ello se legisló con este No 4 del arteculo 44 y 

se modificó el artfculo 55 de la ley 15.231 para establecer que 

el producto de las multas que los juzgados de policfa local im- 

pongan será a beneficio municipal, no estará afecto a recargo 

alguno y un 18% se destinará a un fondo especial que se inverti - 
rá en la asistencia y protección del niño vago y del menor en 

situación irregular. 

Asl dispuesta la norma, la verdad es que, en concepto 

del Ejecutivo, no tenla una aplicación eficiente. Por eso, for - 
mu16 indicación para agregar un inciso segundo que estipulara 

que ese producido del 18% de las multas debla ser depositado en 

una cuenta especial de la Tesorerla General de la Repbblica, so - 
bre la cual podían girar el Presidente o el Director del Servi- 

cio Nacional de Menores, reponiendo una situación que se habla 

presentado antiguamente con ,el Consejo Nacional de Menores en 

la Ley de Menores y que habla sido eliminada por el artlculo 4O 

del decreto ley 155, de 1973, que terminó con las cuentas espe- 

ciales en el Ministerio de Hacienda. 

Ahora bien, después de una larga discusión en las Co- 

misiones, sobre el particular se presenta a la H. Junta una do- 

ble alternativa. 
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Las Comisiones Legislativas Primera, Tercera y Cuarta, 

fundadas en que la norma,como estd en el actual artlculo 55 de 

la ley 15.231 con la modificaci6n del No 4 del artículo 44 de 

la ley 18.287, no produce efecto alguno, repito, fundadas en eso, 

proponen a la Excma. Junta de Gobierno una disposición que dice 

lo siguiente: 

"Las multas que los Juzgados de Policla Local impongan 

serdn a beneficio municipal, no estarán afectas a recargo legal 

alguno y un dieciocho por ciento de ellas se destinará al Servi- 

cio Nacional de Menores para la asistencia y protección del niño 

vago y del menor en situaci6n irregular. Las Municipalidades de - 
berdn poner a disposici6n del Servicio Nacional de Menores a lo 

menos quincenalmente estos recursos." 

Sin embargo, la Comisi6n Legislativa Segunda presenta 

una alternativa absolutamente distinta con el objeto de corregir 

el error que, a su juicio, se cometi6 en el precepto aprobado, 

el No 4 del artlculo 44 de la ley 18.287. Dicha alternativa, 

signada como b), prescribe lo siguiente: 

"Las multas que los Juzgados de Policía Local impongan 

serdn a beneficio municipal y no estarán afectas a recargo legal 

alguno. " 

¿Qué fundamentos ha tenido la Segunda Comisi6n para 

así proponer la alternativa? Primero, que el Servicio Nacional 

de Menores es un Servicio de cardcter nacional que debe ser fi- 

nanciado con recursos del Presupuesto de la Nacián. 

Por lo tanto, no es razonable que entidades de cardc- 

ter local, mds que regional; reitero, local, destinen sus recur - 
sos que deriven en beneficio propio a un Servicio de cardcter 

nacional, repito, que debe ser financiado con el Presupuesto de 

la Nación. 

La segunda razón consiste en que las municipalidades 

están sujetas al régimen de financiamiento dispuesto en el de- 

creto ley 3.063, Ley de Rentas Municipales, el cual establece 

un sistema de ingresos municipales y un método de adecuada dis - 
tribuci6n de determinados fondos, como los del impuesto terri- 

torial y de una parte del porcentaje de las patentes de autom6 - 
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viles, destinado precisamente a financiar a las corporaciones 

edilicias más pobres y de más escasos recursos. 

Entonces, frente a esa política y a ese sistema del 

decreto ley 3.063, aparecería la norma propuesta en la alterna - 
tiva a) y la aprobada y que entraría en vigencia en enero del 

próximo año como contradictoria con el sistema de la Ley de Ren - 
tas Municipales. 

Finalmente, estima la Comisi6n Segunda, como otra po- 

sibilidad, que por el hecho de aignarse como recursos propios del 

Servicio Nacional de Menores ese 188 de las multas como un he- 

cho cierto y real, es probable --no es seguro-- que la Direc - 
ci6n del Presupuesto, al estudiar los fondos para el Servicio 

Nacional de Menores, pueda disminuirlos en la estimación que 61 

hiciere de estos recursos propios que ingresarfan por concepto 

del aporte municipal del 18% de las multas. 

Esos son los argumentos dados para una y otra posici6n. 

El señor ALMIRANTE MERINO.- Ofrezco la palabra. 

La señorita SUBSECRETARIA DE JUSTICIA.- señor Almi - 
rante, señores miembros de la H. Junta, la verdad es que las ra - 
zones esgrimidas por la Comisión Segunda me parecen legítimas y 

vdlidas en su intensidad jurldica, pero deseo hacer un plantea- 

miento al respecto. 

En la actualidad, las municipalidades entregan de he- 

cho parte de sus recursos que, como indicó el señor Relator, 

son recursos no regionales, sino más bien locales, a institucio - 
nes que cumplen funciones y están financiadas por el Presupues- 

to General de la Nación. 

Por ejemplo, las Corporaciones Municipales de Desarro - 
110 Social, en las cuales se vacian las instituciones de educa- 

ción y las de atención de menores, como el SENAME, reciben apor - 
tes tal vez no en dinero efectivo, pero en definitiva aportes 

de los municipios. 

El señor GENERAL MATTHE1.- ¿Esta fijado por ley el 

porcentaje? 

La señorita SUBSECRETARIA DE JUSTICIA.- No. 
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El señor GENERAL MATTHE1.- Ahl estd la  diferencia,^ 
perdone que la interrumpa, señorita Subsecretaria, porque el 

problema fundamental radica en eso. 

Cada municipalidad sabe d6nde le aprieta el zapato. 

Hay algunas pobres que tienen un gran problema en este sentido 

y que a lo mejor necesitan mucho más del 18%, y existen otras 

que no necesitan utilizar ese porcentaje, sino mucho menos quí 

zás. 

Por otra parte, es una pésima práctica volver a la 

asignaci6n de multas o impuestos por Servicios. Apenas hemos 

terminado ese gran vicio al eliminarlo de nuestro sistema le - 
gislativo y ya estamos empezando a entregar a cada feudito o a 

cada fundito otra vez sus propios recursos, y después no se 

pueden administrar porque todo está parcelado. 

Con ese sistema, también podrlamos destinar aquí un 

porcentaje para los Servicios de Salud, pues muchos se han for - 
mado en las municipalidades, o a Educación que de hecho, como 

usted muy bien ha dicho, la financian en parte. ¿Por qué no 

comenzamos a darles a todos ellos un porcentaje y otra vez em- 

pezamos a dividir los presupuestos en cajitas? ~AsT, finalmen- 

te el alcalde, como todo está fijado por ley y están todos los 

casilleros donde debe ir la plata, en realidad bien puede irse 

a su casa! 

Me parece pésimo. Sin embargo, si todos los demás 

están de acuerdo, no vetaré el proyecto, pero debo decir clara - 
mente que me parece un mal sistema; más abn: pésimo. 

El señor ALMIRANTE MERINO.- Estoy de acuerdo en apro - 
bar la alternativa a), aunque sea pgsimo. 

El señor GENERAL MATTHE1.- Reitero: no vetaré el pro - 
yecto, pero es un pésimo sistema. 

La señorita SUBSECRETARIA DE JUSTICIA.- ¿Me permite, 

señor Almirante? 

Señor General, realmente, no tenemos razones jurldi- 

cas para solicitar esto, pero existe un motivo concreto que es 

una realidad: actualmente, el Servicio Nacional de Menores es- 

tá atendiendo a 47 mil niños. Sin embargo, la realidad nacional 
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nos indica que hay 300 mil niños necesitados de atención de di - 
cho Servicio. En este momento no tenemos mecanismos que nos 

permitan aumentar las subvenciones, está congelada la unidad 

tributaria de ellas. 

El señor GENERAL MATTHE1.- ¿Usted cree que con esto 

recibirán mSs? 

La señorita SUBSECRETARIA DE'JUSTICIA.- Sf, recibi- 

remos un poco más. Tal vez no lo que desearlamos. 

El señor GENERAL MATTHE1.- Me alegro. 

Bien. 

El señor ALMIRANTE MERINO.- El Servicio Nacional de 

Menores está actualmente en esa condici6n y el de los ancianos 

también se halla en la misma situación. 

7 El señor GENERAL MATTHE1.- ¿Por qué no les damos .... 
El señor ALMIRANTE MERINO.- El Presupuesto de la Na - 

ci6n no alcanza para financiar todos los trabajos ... 
El señor GENERAL MATTHE1.- Entonces, ¿por qué no le 

damos a cada uno de estos ... ? 

El señor ALMIRANTE MERINO.- No. Lo que se puede ha - 
ter se hace, y as1 ha sido siempre. 

El señor GENERAL MATTHE1.- Por eso, entreguémosle a 

cada uno un poco. 

Bueno, éste es un asunto arbitrario. 

Estoy de acuerdo. 

El señor ALMIRANTE MERINO.- Ofrezco la palabra. 

El señor GENERAL MATTHE1.- Reitero: no lo vetaré,pg 

ro me parece muy malo. 

El señor ALMIRANTE MERINO.- ¿Conforme? 

El señor TENIENTE GENERAL BENAV1DES.- Firmo la al- 

ternativa a) . 
El señor GENERAL MEND0ZA.- SI, también estoy de 

acuerdo con ella. 

--Hay diversos diálogos. 
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E l  señor  TENIENTE GENERAL BENAV1DES.- ¿Fecha de v i -  

gencia  de l a  l ey?  

E l  señor  ALMIRANTE MERINO.- Desde su publ icación en 

e l  "Diar io  Of i c i a l "  . 
E l  señor  SECRETARIO DE LEGISLACI0N.- Perdón, señor .  

A l  i g u a l  como o c u r r i ó  con l a  i n i c i a t i v a  r e f e r e n t e  a 

l a  Armada --plantearé l o  m i s m o  r e spec to  de los  proyectos  por 

t r a t a r s e  e l  27 de diciembre,  pues no por responsabi l idad  de l a  

J u n t a ,  s i n o  porque ha habido mucho t r a b a j o ,  algunos s61o ahora 

han podido despacharse y l o  mismo sucederá e l  27--, aqul  hago 

de nuevo p rop ic ia  l a  oportunidad de renovar l a  p o s i b i l i d a d  de 

i n c l u i r  en e l  a r t l c u l o  l o  una f r a s e  que d iga  en forma expresa 

que esta l e y  r i g e  a con ta r  d e l  l o  de enero ,  pues no con t ro lo  

--no podr la  ser--  l a  promulgación, y podrla  suceder que l a  l e y  

no pudiera  pub l i ca r se  oportunamente por d i f i c u l t a d e s  debidas a 

l a  ausencia  de Sant iago d e l  P res iden te  de l a  República. 

E l  señor  ALMIRANTE MERINO.-  Hay que d a r  una fecha de 

v igencia .  LEstarlan de  acuerdo en que sea e l  lo de enero? 

E l  señor  TENIENTE GENERAL BENAV1DES.- Conforme, £ i r -  

mo . 
E l  señor  GENERAL MATTHE1.- Primero de enero.  

E l  señor  TENIENTE GENERAL BENAV1DES.- A l t e r n a t i v a  a ) .  

E l  señor  SECRETARIO DE LEGISLACI0N.- Su ven ia ,  señor ,  

para  hacer  l a s  cor recc iones  r e s p e c t i v a s .  

E l  señor  ALMIRANTE MERINO.- B ien .  

--Se aprueba e l  proyecto según e l  t e x t o  de l a  a l t e r n a  - 

t i v a  a ) ,  con una modificaci6n. 

5.- PROYECTO DE LEY QUE AUTORIZA CONVENIR SISTEMAS DISTINTOS 

DE REAJUSTES EN CONTRATOS DE OBRAS PUBLICAS (BOLETIN 562- 

0 9 ) .  

E l  señor  ALMIRANTE MERINO.- E s t e  proyecto es de  i n i  - 
c i a t i v a  d e l  P res iden te  de l a  Repbblica. 

Tiene l a  pa labra  e l  Rela tor .  
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El señor AGUSTIN VENEGAS, RELATOR.- Este proyecto de 

ley autoriza convenir sistemas distintos de reajustes en con- 

tratos de Obras Pbblicas. Fue sometido al estudio de una Comi - 
si6n Conjunta. Primitivamente, se había calificado con extre- 

ma urgencia, y después se le asignó simple urgencia. 

Señor Almirante, el reglamento para contratos de Obras 

Pbblicas, contenido en el decreto supremo 1.340, de 1965,y dic 

tado conforme a las disposiciones de la ley 15.840, orgbnica 

del Ministerio respectivo, establece como principios generales, 

en forma resumida, los siguientes. 

Dicho reglamento se entiende incorporado a los contra - 
tos de obras pbblicas; las bases administrativas de la licita - 
ci6n no pueden modificarse una vez abierta ésta; segbn la misma 

norma, el valor convenido para suma alzada o para los precios 

unitarios de las propuestas debe mantenerse; se determina como 

norma general que los sistemas de reajustes serán conforme al 

fndice de precios al consumidor, salvo que en las bases adminis - 
trativas se pueda estipular otro sistema, y, finalmente, se con - 
sulta en el mismo reglamento un derecho a reembolso de los mayo - 
res gastos por las alzas que hubieren experimentado los insu- 

mos por derechos aduaneros e impuestos fiscales. 

Ahora, el reajuste del Índice de precios al consumi- 

dor contempla una variacien mensual de una canasta que compren - 
de alrededor de 300 artlculos, pero no considera las partidas 

de insumos importados que mbs se ven afectadas con una devalua - 
ci6n de la moneda. Como señalé, la variación de los derechos 

aduaneros se considera en el reglamento de ejecución de contra - 
tos, y los insumos indicados se refieren principalmente a ma - 
quinarias, combustibles, asfaltos, hormig6n estructural, acero 

estructural, etcétera. 

Ahora bien, a consecuencias de la devaluaci6n acorda - 
da con fecha 17 de septiembre de este año por el Banco Central, 

el Ministerio de Obras Pbblicas, frente a la distorsi6n que se 

produjo en los precios de los insumos anotados, dispuso, median - 
te la resoluci6n No 1.726, de 13 de noviembre de este año, un 

sistema de reajuste llamado polin6mic0, que considera la inci- 

dencia de todos los insumos afectados por la devaluaci6n y que, 
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a su juicio, es un polinómico completo por afectar todas estas 

partidas. 

Este nuevo sistema se aplica a todos los contratos 

que se celebren en el futuro, a partir de la fecha en que fue 

dictada la resolución, y, como vimos, el Ministerio de Obras 

Pdblicas tiene facultad legal para hacerlo. 

El proyecto de ley que la Comisión Conjunta somete a 

consideración de la Excma. Junta de Gobierno recoge, para los 

contratos vigentes, la aplicación de un reajuste polinómico res - 
tringido. Desde luego, excluye el reembolso de los gastos por 

los derechos arancelarios, como se establece en una disposición 

de la iniciativa, mediante una bonificación compensatoria que 

regird para los meses de septiembre, octubre, noviembre y di- 

ciembre de 1984 y que corresponderd a la diferencia de valores 

entre el I.P.C. y este lndice polinómico sobre las obras ejecu - 
tadas en ese cuatrimestre. 

Como para alterar los contratos vigentes y para dis- 

poner el pago de una bonificación se requiere de una norma de 

rango legal originada en iniciativa del Presidente de la RepG- 

blica, por ello, despues de sucesivas sesiones de estudio para 

aunar las opiniones de sus miembros, la Comisión Conjunta hubo 

de sugerir la sustitución del proyecto planteado primitivamen- 

te por otro que recogiera las opiniones vertidas en el seno de 

ella. 

Esto fue aceptado por el señor Ministro de Obras PG- 

blicas, siendo suya la proposición de ampliar el perIodo ini- 

cial sugerido, de tres meses, a cuatro, agregando el de diciem - 
bre, aunque posteriormente también expresó algunas reservas res - 
pecto de este Gltimo mes. Originalmente se hablan considerado 

septiembre, octubre y noviembre, y se agregó diciembre. 

La Comisión Conjunta, al aceptar el contenido de es- 

ta tíltima proposición del Ejecutivo, ha tenido en cuenta que 

se trata realmente de compensar una distorsión de los costos de 

las obras contratadas que puede tener graves implicancias, como 

cesantla, paralizaci6n de obras, etcétera. Sin embargo, ha pre - 
ferido aplicar un reajuste polin6mico restringido y por un pe - 
rPodo cuatrimestral por considerar que los efectos de la deva- 
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luaci6n deben ser compartidos en alguna medida por los empresa-- 

rios; que, al normalizarse la situaci6n provocada por la deva-. 

luación, de alguna manera el I.P.C. tiende a absorber en gran 

parte esa devaluación, y que el legislar de este modo implica 

en alguna forma también afectar los principios básicos de las 

propuestas,que la doctrina y la jurisprudencia administrativa 

han reconocido desde largo tiempo como esenciales: el de la 

irrestricta observancia de las bases administrativas de ellas 

y el de la igualdad de los licitantes, como lo señala la Secre - 
tarla de Legislación en su informe. 

En consecuencia, el proyecto propone en términos im- 

perativos que las Direcciones dependientes de las Direcciones 

Generales del Ministerio de Obras Públicas paguen la bonifica- 

ción ya referida a los contratistas que la soliciten dentro de 

un plazo de 30 dlas de publicada la ley. 

Esa misma norma también se hace aplicable a la Empre - 
sa Metropolitana de Obras Sanitarias, a la Empresa de Obras Sa - 
nitarias de la V Regi6n y a las entidades que hubieren encomen - 
dado ejecución de obras a los Servicios del Ministerio de Obras 

Públicas, conforme lo dispuesto en el artlculo 16 de la ley No 

18.091. 

Tal bonificación, según el mismo procedimiento de 

cálculos consultado, serd aplicable a los contratos con siste- 

mas de reajustabilidad I.P.C., como a los que no tienen pacto 

de reajustabilidad, y sólo se excluye el caso de los contratos 

por administración delegada. 

Finalmente, el mayor gasto que irrogue la aplicación 

de la ley será de cargo del Ministerio de Obras Públicas, de 

los Servicios que le encarguen las obras o de la Empresa Metro - 
politana de Obras Sanitarias y de la Empresa de Obras Sanita- 

rias de la V Región, en su caso, La aprobación del Ministerio 

de Hacienda autorizando el mayor gasto consta en el oficio or- 

dinario 1.763, del 6 de diciembre en curso. 

Es cuanto puedo informar a la Excma. Junta respecto 

de este proyecto de ley. 

El señor ALMIRANTE MERINO.- Ofrezco la palabra. 

El señor GENERAL MEND0ZA.- No tengo. 
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El señor ALMIRANTE MERINO.- Ayer, la Cámara de la 

Construcción hizo llegar un último oficio para decir que no es - 
tá conforme con el sistema de reajuste por I.P.C. ni con el po - 
linómico a medias, sino que exige un polinómico completo, pero 

no hay forma de poder financiar todo. 

No sé si ustedes vieron ese informe. 

El señor MINISTRO DE OBRAS PUBLICAS.- Sf, efectiva- 

mente, mi Almirante, la Cámara hizo esa presentación. 

En el fondo, fue una reserva también expresada por 

mí en un documento que elevé a la Comisi6n Conjunta al mandar- 

nos el proyecto que se aprobará hoy, porque al 31 de diciembre 

tendremos más o menos 230 contratos en ejecución a lo largo de 

todo Chile, que implican un gasto de 5 mil millones de pesos, 

que se continuarán haciendo durante 1985. 

Todo eso se reajustará sólo por el I.P.C. y no por el 

reajuste polinómico que se aplicará en estos cuatro meses, se- 

gbn dispone la iniciativa. 

El señor ALMIRANTE MERINO.- Pero en los cuatro meses 

no es polinómico total. 

El señor MINISTRO DE OBRAS PUBLICAS.- No, es nada 

más que una bonificación compensatoria por ese lapso. 

El señor ALMIRANTE MERINO.- Conforme. 

El señor MINISTRO DE OBRAS PUBLICAS.- Pero en este ca - 
so es bueno aceptar cualquier cosa. 

El señor ALMIRANTE MERINO.- ¿Hay inconveniente? 

El señor TENIENTE GENERAL BENAV1DES.- Después de es 

cuchar al Ministro, estoy de acuerdo con esto. 

El señor GENERAL MATTHE1.- Sí, conforme. 

El señor GENERAL MEND0ZA.- De acuerdo. 

El señor ALMIRANTE MERINO.- Se aprueba. 

--Se aprueba el proyecto. 
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6.- PROYECTO DE LEY QUE MODIFICA DECRETO LEY No 1.446, DE 1926, 

SOBRE ESTATUTO DE CAPACITACION Y EMPLEO (BOLETIN 468-13). 

El señor ALMIRANTE MERINO.- Tiene la palabra el In - 
formante. 

El señor RAMON SUAREZ, RELATOR.- El proyecto cuya re - 
lación haré a la H. Junta de Gobierno se refiere a modificacio- 

nes al Estatuto de Capacitación y Empleo contenido en el decre- 

to ley 1.446, del año 1976. 

Dicho Estatuto contiene básicamente las normas relati - 
vas a la capacitación ocupacional y a las acciones de coloca - 
ción que realiza el Servicio Nacional de Capacitación y Empleo. 

Fundamentalmente, el esquema base que él contiene ra- 

dica en la empresa las acciones de capacitación, y en forma sub - 
sidiaria en el Estado a través de un programa de becas manejado 

por el propio Servicio Nacional de Capacitación y Empleo. No 

obstante, cuando se trata de acciones de capacitación realiza - 
das por las empresas, existe un subsidio que otorga el Estado a 

través de un descuento tributario a fin de incentivar este tipo 

de programas. 

En lo principal, el proyecto contiene las siguientes 

modificaciones importantes: en primer lugar, incorpora por pri- 

mera vez a este sistema de capacitación del SENCE a los Servi - 
cios e instituciones del sector público. Anteriormente, sólo 

entraban las empresas públicas que asl lo deseaban. 

¿Qué significa incorporar a estos Servicios e institu - 
cienes del sector público? En primer término, radica la respon - 
sabilidad de la capacitación en los propios Servicios e institu - 
cienes públicas; en segundo lugar, entrega la fiscalización de 

las acciones de capacitación al Servicio Nacional de Capacita - 
ción y Empleo, y, por último, obliga a esos Servicios e institu - 
cienes, cada vez que deban presentar sus antecedentes al Minis- 

terio de Hacienda para los efectos de confeccionar la Ley de 

Presupuestos, a consignar los programas de capacitación para su 

personal y, sobre la base de las disposiciones presupuestarias 

que se les asignen, realizar las acciones de capacitación, que 

serán supervisadas y previamente autorizadas .por el SENCE. 
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En un segundo orden de ideas, se trata de reordenar 

el sistema punitivo de sanciones contenido en el antiguo Esta- 

tuto, mediante un sistema de prelación y de sanciones tendien- 

te a establecer una igualdad de Bstas cuando se trata de multas 

administrativas, tanto para los organismos técnicos de ejecu - 
ción cuanto para las oficinas de colocación, que van de uno a 

veinte ingresos mfnimos. 

Y, por otra parte, se trata de unificar el sistema de 

reclamos frente a las sanciones que puede aplicar el Servicio 

Nacional de Capacitación y Empleo, en el sentido de que, cuando 

son sanciones pecuniarias administrativas, el reclamo se hace 

por la vfa de la ley 14.972,  y cuando son cancelaciones de auto - 
rización, el reclamo es a los Tribunales de Justicia con el pro - 
cedimiento de juicio sumario. 

Un tercer aspecto importante es el relativo a un me- 

jor ordenamiento en la redacción del descuento tributario conte - 
nido en estas disposiciones y, a su vez, a una reorientación de 

las acciones de capacitación a través de imponer mayores costos 

a las empresas. 

Con esto deseo referirme a dos cosas: primero, la fi- 

losoffa con la cual se inició el Estatuto de Capacitación y Em- 

pleo era,fundamentalmente, transformar la mano de obra no cali- 

ficada que existfa en el país en una de mayor calificación que 

permitiera a la persona que la obtenfa un mayor acceso a una 

fuente de trabajo. 

La aplicación práctica de tales disposiciones permi - 
ti6 observar, como fue pCblico y notorio, que una buena canti - 
dad de los recursos, que son primordialmente fiscales por haber 

un subsidio, fue orientada a personas con un nivel de ingresos 

bastante superior. De más esta decir la cantidad de cursas que 

se daban y que se continúan impartiendo en hoteles muy conoci - 
dos de Santiago para ejecutivos altos, y, en segundo lugar, tam - 
bien se empleó con bastante frecuencia este tipo de recursos pa - 
ra adiestrar a las personas en el extranjero, lo que de alguna 

manera significaba vulnerar esa filosofía inicial consistente, 

precisamente, en capacitar a los sectores de más bajos ingresos. 
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Por lo expuesto, en el proyecto se establecen dos li - 
mitaciones: primero, respecto de las personas con un nivel de 

remuneraciones superior a doce ingresos mínimos, el costo de la 

capacitación debe ser absorbido en 30% por la respectiva empre - 
sa, y cuando se trata de una capacitación efectuada en el ex- 

tranjero el costo que debe soportar la empresa es de 40%. 

Como expresé, existe también una mejor definición y 

precisión de la forma de operar el descuento tributario. Bási- 

camente, consiste en lo siguiente. 

Las empresas que tributan en primera categorla des - 
cuentan del impuesto a pagar un porcentaje de los gastos que 

efectivamente realizaron en capacitación. Esta posibilidad de 

descuento tiene un lfmite y es el 1% de las remuneraciones que 

han pagado a sus trabajadores. Es decir, lo que gastan en ca- 

pacitación pueden descontarlo del impuesto a pagar, y ahí está 

el crédito fiscal, hasta una equivalencia del 1% de las remune - 
raciones de sus trabajadores. 

El señor ALMIRANTE MERINO. - En el año. 

El señor RELATOR.- Eso es. 

Sin embargo, habla empresas bastante pequeñas --aqul 

hay una modificación importante-- en las cuales el total de 

las remuneraciones pagadas y el tope del 1% no alcanzaban a lle - 
gar a tres ingresos mlnimos. En estos casos, el cambio apunta 

a que tales empresas puedan descontar hasta la cantidad de tres 

ingresos mínimos. 

En seguida, se establece un sistema de reajuste para 

que los gastos en que incurren las empresas, supongamos en el 

mes de abril, cuando realmente tengan que imputarlo al impues- 

to en mayo del próximo año, estén debidamente reajustados y no 

lleguen desfasados por el período de tiempo. 

A continuacián, los gastos que no den lugar al crédi - 
to, es decir, aquellos que superen el 1% que la ley permite 

descontar, se entenderán como gastos necesarios para producir 

la renta. Creo que si no lo hubiera expresado el proyecto, de 

todas maneras, de acuerdo con la Ley de Impuesto a la Renta, 

podrla haberse considerado, pero no cabe la menor duda de que 
asl establecido queda mucho más claro. 
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Y, finalmente, si se realizan las imputaciones al im - 
puesto y resulta un remanente en favor de la empresa, cosa que 

puede ocurrir cuando ésta no paga impuesto por haber tenido pér - 
dida o por cualquier otra raz6n que signifique que lo que des- 

contará es superior a lo que está descontado, en ese caso ese 

remanente se considera un pago provisional para los efectos de 

obtener su restitución en dinero por parte del Fisco. 

Al término de la exposición deseo referirme a un pe- 

queño inconveniente de carácter formal que se me ha hecho pre- 

sente y del cual daré cuenta en seguida. 

Por ííltimo, dentro de los aspectos más relevantes de 

esta iniciativa legal, se contempla una armonización entre la 

norma legal interna nuestra y ciertos convenios de carácter 

laboral, de la O.I.T., ratificados por Chile, concerniente a 

un mayor énfasis --simplemente es eso-- en cuanto a que las 

oficinas de colocaci6n no pueden cobrar al trabajador los gas- 

tos por los efectos de la colocación, y, a su vez, a la crea - 
ción de comités empresariales y de trabajadores que informen al 

SENCE sobre la marcha de las oficinas de colocación. 

Señor Almirante, deseo referirme a tres aspectos de 

carácter formal, pero que en mi opinión permitirlan mejorar el 

texto de la ley. Me los hizo presentes el Ministerio del Tra- 

bajo y dicen relación con el No 10 del articulo lo, que reem - 
plaza el artlculo 22. Su inciso segundo preceptda lo siguien- 

te: "Se considerarán especialmente graves las infracciones que 

consistan en utilizar una autorización del Servicio Nacional 

en actividades o cursos diversos de los comprendidos en ella o 

hacer uso de dicha autorización bajo condiciones distintas a 
las otorgadas primitivamente". 

Con respecto a la frase "a las otorgadas primitiva - 
mente", el Ministerio del Trabajo me ha hecho notar que, efec- 

tivamente, es sólo una autorización que se da por curso. 

El señor ALMIRANTE MERINO.- Entonces, deberla decir 

"a la otorgada". 

El señor RELATOR.- Y, en seguida, como es una por 

curso, no existen autorizaciones primitivas; de suerte que lo 



REPUBLICA DE CHILE 
JUNTA DE GOBIERNO 

aconsejable serla sustituir dicha frase por la siguiente: "bajo 

condiciones distintas a las aprobadas", simplemente. 

El señor ALMIRANTE MERINO.- ¿Se autoriza al Secreta- 

rio de Legislación para hacer la enmienda? 

El señor TENIENTE GENERAL BENAV1DES.- Conforme. 

El señor GENERAL MEND0ZA.- Sí. 

El señor GENERAL MATTHE1.- Bien. 

El señor RELATOR.- La segunda observación se refiere 

al No 13, que crea el artlculo 24 bis. El inciso segundo de es - 
ta norma preceptda lo siguiente: "Si efectuadas las imputacio - 
nes indicadas en el artlculo anterior, resultare un remanente 

de crédito, a éste se le aplicarán las normas contenidas en el 

artlculo 97 de la Ley sobre Impuesto a la Renta". 

Como este precepto no ha sufrido modificación, sino 

que es una copia del anterior, tal vez sencillamente se desliz6 

un error de transcripción, ya que se omitió, a continuación de 

la palabra "crédito", la frase "ésta será considerada como un 

saldo de pago provisional", lo que le da todo el sentido necesa - 
rio para la aplicación del artlculo 97 del impuesto a la renta. 

El señor ALMIRANTE MERINO.- ¿Se autoriza igualmente 

al Secretario de Legislación? 

El señor TENIENTE GENERAL BENAV1DES.- Conforme. 

El señor RELATOR.- Lo dltimo está en el No 12, que 

reemplaza el artlculo 24 --página 5--, en el segundo inciso. 

Me referl a que se introducla una modificación que 

permitla a las empresas pequeñas descontar hasta tres ingresos 

mlnimos. El inciso segundo mencionado viene a crear la posibi- 

lidad para estas empresas pequeñas de descontar una cantidad 

que en definitiva es superior al 1% y que tiene el tope de has- 

ta tres ingresos mlnimos. 

Bien, el texto vigente del Estatuto de Capacitación y 

Empleo, en su artfculo 25, letra b), señala lo siguiente al re- 

ferirse a cómo deben emplear esos fondos las empresas: "Se ten- 

drá por costo directo la cuota que las empresas adherentes apor - 
ten a los organismos técnicos intermedios reconocidos, la que 



REPUBLICA DE CHILE l l Y  
JUNTA DE GOBIERNO l.y' i ., ' . . e ?+,"8 

podr6 ser equivalente hasta el 1% del total de las remuneracio - 
nes imponibles que paguen a sus trabajadores". 

Obviamente, se hace necesario añadir "o hasta el má- 

ximo indicado en el inciso segundo del artículo 24", ya que es 

tamos superando el 1% por tratarse de empresas muy pequeñas. 

El señor GENERAL MATTHE1.- De acuerdo. 

El señor ALMIRANTE MERINO.- Conforme. 

El señor TENIENTE GENERAL BENAV1DES.- Conforme. 

El señor ALMIRANTE MERINO.- ¿Queda autorizado el Se - 
cretario de Legislaci6n para efectuar las correcciones señala- 

das? 

El señor GENERAL MATTHE1.- De acuerdo. 

El señor GENERAL MEND0ZA.- Conforme. 

El señor TENIENTE GENERAL BENAV1DES.- Sf, Almirante. 

El señor SECRETARIO DE LEGISLACI0N.- Son los tres cam - 
bios mencionados y, además, obviamente, solicito autorizaci6n 

para corregir posteriormente los ntímeros, toda vez que aqul se 

incluye un No 14 y éste pasará a ser 15 y asl sucesivamente has - 
ta el 18. 

El señor ALMIRANTE MERINO.- ¿Hay otras objeciones? 

El señor GENERAL MATTHE1.- No. 

El señor TENIENTE GENERAL BENAV1DES.- No. 

El señor ALMIRANTE MERINO.- Ofrezco la palabra. 

El señor GENERAL MEND0ZA.- No hay objeciones. 

El señor ALMIRANTE MERINO.- Se aprueba el proyecto 

con las correcciones indicadas por el Relator. 

--Se aprueba el proyecto con modificaciones. 

7.- PROYECTO DE LEY QUE MODIFICA DECRETO LEY No 3.500, DE 1980 

(BOLETIN 467-13). 

El señor ALMIRANTE MERINO.- Tiene la palabra el se- 

ñor Illanes. 
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El señor JAIME ILLANES, RELATOR.- Antes de entrar a 

examinar esta iniciativa legal, deseo hacer presente a la Hono - 
rable Junta que en el texto primitivo hubo algunos errores de 

comas, etcétera, que nos advirtió el Comandante Duvauchelle. A 

ralz de eso se sustituyó el texto que ustedes tienen actualmen - 
te. 

El proyecto se inicia en un Mensaje de S. E. el Pre- 

sidente de la Repbblica, con el patrocinio del Ministerio del 

Trabajo y Previsión Social, y su propósito es ampliar las posi - 
bilidades de inversiones en los Fondos de Pensiones. 

Se autoriza, en primer lugar, para invertir en socie - 
dades anónimas abiertas; en seguida, para hacer una mayor di- 

versificación de los instrumentos, y, por bltimo, para crear 

una Comisión Clasificadora de Riesgos. 

En el informe del señor Ministro del Trabajo se.deja 

constancia de que, a diciembre de 1983, las inversiones de los 

Fondos de Pensiones alcanzaban a 100 mil millones de pesos, y 

de que, para 1990, se prevé que ellas ascenderán a 400 mil mi- 

llones de pesos. 

El señor ALMIRANTE MERINO.- Quinientos mil millones. 

El señor RELATOR.- Ahora bien, ¿dónde se han efec - 
tuado esas inversiones? La mayor parte de ellas se han reali- 

zado en instrumentos emitidos por el Estado o en letras de cré - 
dito hipotecario. Para no equivocarme, debo aclarar que en el 

informe del Ministro se dice que el 45% está en instrumentos 

emitidos por el Estado y 51%, en letras de crédito hipotecario. 

Ahora, el 100% de los Fondos de Pensiones está invertido en 

instrumentos de deuda. 

En buenas cuentas, esta situación se previó, eso sl, 

cuando primitivamente se estudió el decreto ley 3.500; pero en 

aquella oportunidad no se encontró prudente autorizar a las Ad - 
ministradoras de Fondos de Pensiones para invertir los Fondos 

en acciones de sociedades anónimas. 

Sin embargo, esto, el poder que han tenido los Fon - 
dos de Pensiones, ha sido tan explosivo, que en la actualidad 

ellos están entregados exclusivamente a instrumentos de deuda 

y, en un porcentaje bastante alto, a instrumentos de deuda pro - 
venientes del Estado. Y, como es natural, podrIa pensarse que 
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en algGn momento el Estado podrla decir: "Bueno, yo me hago car - 
go de todas las pensiones porque soy el principal deudor del 

Fondo de Pensiones, y no se preocupen más". 

Los mencionados son los antecedentes que sirven de 

base para entrar a modificar el decreto ley No 3.500. 

¿En qué consisten los cambios? En un examen somero, 

se sustituye el artlculo 45 de dicho cuerpo legal y se señalan 

muy claramente, primero que todo, en su inciso primero, los ob - 
jetivos de los Fondos de Pensiones. 

En seguida, se entra a precisar cuales son las inver - 
siones que pueden realizarse con los Fondos de Pensiones, y 

dentro de ellas se agrega una letra g),constituida por las so- 

ciedades anónimas abiertas cuyas acciones hayan sido aceptadas 

por la Comisión Clasificadora de Riesgos. 

Se exige que algunos instrumentos, incluyendo por su - 
puesto las acciones, se encuentren inscritos en el Registro de 

Valores, de acuerdo con la ley 18.045, el que lleva la Superin - 
tendencia de Valores y Seguros. 

El Banco Central de Chile continda fijando los llmi- 

tes máximos de inversiones en algunos instrumentos. Asf, por 

ejemplo, en acciones de sociedades anónimas abiertas el llmite 

máximo de inversiones será de 30% del valor de los Fondos, y 

aquél de inversiones en instrumentos del Estado, o sea, en pa- 

garés de la Tesorerla o documentos emitidos por el Banco Cen- 

tral, no podrá ser superior a 50%. 

El proyecto agrega un artlculo 45 bis. Esta norma 

puntualiza en qué sociedades an6nimas no pueden adquirirse ac- 

ciones por las Administradoras de Fondos de Pensiones con car- 

go a los recursos del Fondo de Pensiones. Y,para que una ac- 

ción de una sociedad anónima pueda ser adquirida, es necesario 

que el capital contable neto consolidado, en relación con su 

patrimonio consolidado, sea por lo menos equivalente al 95% de 

este dltimo. 

Naturalmente, esta norma no es factible de aplicar en 

las instituciones bancarias en razón de que, en gstas, un por- 

centaje muy crecido de sus inversiones está principalmente en 

créditos concedidos a sus clientes. Entonces, el porcentaje 
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no puede aplicarse. 

Pero, para salvar esa situación, se expresa que tales 

instituciones bancarias, en todo caso, quedarán regidas por las 

normas permanentes de la Ley General de Bancos, es decir, no po - 
drán aplicarse a ellas las normas que la propia Ley General de 

Bancos permite que, en determinado momento, el Superintendente 

de Bancos o el Presidente del Banco Central cambien la relación 

de encaje o la de créditos. 

Esas normas permanentes de la Ley General de Bancos 

tendrán que aplicarse de todas maneras para que estas acciones 

puedan entrar a la cartera de los Fondos de Pensiones. 

Al respecto, deseo destacar que el representante de 

la Tercera Comisión Legislativa en la Comisión Conjunta hizo 

una reserva en cuanto a esta materia. 

La reserva se refiere a que estima no prudente reali - 
zar inversiones en acciones de entidades bancarias o de insti- 

tuciones financieras, por la situación existente en el 6ltimo 

tiempo en los bancos. 

En realidad, a juicio de la Tercera Comisión, por aho - 
ra no es prudente hacer eso, y advierte que la Comisi6n Clasi- 

ficadora de Riesgos está compuesta, en alguna medida, por re- 

presentantes del Ejecutivo y en especial por el Superintenden- 

te de Bancos e Instituciones Financieras, quien es el llamado 

a fiscalizar a las instituciones bancarias y, por lo tanto, no 

tendrá la independencia para aceptar una acción de una socie - 
dad bancaria que, precisamente, él ha estado fiscalizando. 

Los demás miembros de la Comisián Conjunta juzgaron 

bastante objetivas las normas y, a su modo de ver, por ahora, 

mientras no mejore la situación bancaria, es indudable que no 

existe posibilidad alguna de que una Comisión Clasificadora pu - 

diera aceptar las acciones de las instituciones bancarias. 

Cabe considerar que, como veremos más adelante, para 

no dar a la Comisión Clasificadora el carácter de un órgano es - 
tatal, hay tres representantes de las Administradoras de Fon- 

dos de Pensiones y uno del Banco Central; de manera que equili - 
bran bastante la constitución de este organismo. 
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El señor ALMIRANTE MERINO.- En el artlculo 45 bis se 

establece claramente d6nde no se pueden invertir los Fondos de 

Pensiones. 

El señor RELATOR.- Exactamente. 

El señor ALMIRANTE MERINO.- Son las Administradoras 

de Fondos de Pensiones; las Compañfas de Seguros; las Adminis- 

tradoras de Fondos Mutuos; como usted decla, las sociedades cu - 
yo capital contable neto consolidado, etcétera. 

Pero en el caso particular de los bancos, yo estoy 

de acuerdo con la reserva de la Tercera Comisión. Al analizar 

la actual situación de los bancos existentes en nuestro pals, 

se ve que no existe ninguno que de aquf a treinta años, por lo 

menos, no haya limpiado su cartera, por cuanto todos tienen 

una cartera con el Banco Central de ...... (no se entienden 

algunas palabras) ... no pagar y disponen de treinta años para 
limpiarla. 

Antes de ese lapso no tendrlan posibilidad alguna de 

que sus acciones sean rentables. Y menos abn que tuvieran el 

capital consolidado, pues, justamente, el banco puede prestar 

hasta veinte veces su capital. 

Claro está que debo mencionar que en Estados Unidos 

acaba de ocurrir con el Banco de Chicago y el de Illinois, que, 

precisamente, quebraron por esta raz6n. 

Por consiguiente, no creo que en este momento sea ne - 
cesario incluir a los bancos. No lo creo, a pesar de estar 

de acuerdo en que no deben invertirse en ellos, porque no exis - 

te ninguno, salvo que sea alguno del extranjero, y eso tampoco 

está permitido .... 
El señor RELATOR.- No, no se puede hacer. 

El señor GENERAL MEND0ZA.- Era una simple reserva y 

nada más, pero, en todo caso ,..... (no se entiende el final 
de la frase) . 

El señor ALMIRANTE MERINO.- Yo también habla anotado 

la reserva, por la misma razón, y tambien la Comisi6n Primera 

tenla la misma prevenci6n contra los bancos; pero al hacer el 
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análisis de todos los bancos que hay, no existe ninguno en con 

diciones de que sus acciones sean declaradas rentables por los 

Fondos de Pensiones. 

El señor MINISTRO DEL TRABAJO Y PREVISION SOCIAL.- 

Creo que, tal como usted bien lo plantea, no se invertirá, o 

sea, jamás la Comisión calificará a una acción de ésas como pa - 
ra que la puedan comprar. Pero el problema se presentarla al 

establecer expresamente en la ley que no se puede invertir en 

ellas, ya que,mientras tanto, el Estado, mediante la licitación 

de las acciones de los bancos intervenidos, las está vendiendo. 

En consecuencia, aparecerla una posición bastante ex - 
traña, porque la gente dirla: "Bueno, la realidad es que el Es - 
tado piensa que esto es lo mds riesgoso e imposible de inver - 
tir y, por otro lado, le está diciendo a la gente que compre". 

Entonces, se producirla una situación que, en mi con - 
cepto, no serfa muy recomendable. 

131 señor GENERAL MATTHE1.- Perd611, no le está acon- 

sejando a la gente que las adquiera. En realidad, prácticamen - 
te, las está regalando y poniéndolas a disposición de quienes 

deseen hacer una pequeña inversión, digamos, con alto riesgo. 

El señor ALMIRANTE MERINO.- Partiendo de la base de 

que se recuperarlan los valores. 

El señor GENERAL MATTHE1.- Claro, pero, en realidad, 

ésa es una pequeña inversión de alto riesgo, y podrla ser ren- 

table en el largo plazo. 

No lo veo asl. 

El señor ALMIRANTE MERINO.- En todo caso, ofrezco la 

palabra sobre el punto de los bancos, porque es el dnico aspec - 
to que realmente hace surgir ciertas dudas si no aparecen como 

prohibidos de inversión. 

El señor GENERAL MATTHE1.- En este momento prefiero 

dejarlo asl por las mismas razones expresadas aquí, y para qué 

discriminar en circunstancias de que en realidad no existe po- 

sibilidad alguna ... Además, si en un momento dado declararan 

que se podrla invertir en algdn banco, aun asl,las propias Ad- 

ministradoras, además, en mi opinión, tendrlan mucha duda para 

meterse en eso. 
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--Hay varios diálogos. 

El señor RELATOR.- Además, se establecen requisitos 

de desconcentración para que las acciones de una sociedad anó- 

nima abierta puedan ser adquiridas. Estos van desde no permi- 

tir que un accionista sea poseedor de más del 20% de las accio 

nes suscritas, hasta que la sociedad tenga menos del 50% de sus 

acciones distribuidas entre accionistas minoritarios. 

Sin embargo, esta norma, que es meramente aplicable a 

las sociedades anónimas abiertas en general, no podrIa utilizar - 
se en las sociedades en que el Estado, el Fisco o las empresas 

dependientes de aquél tengan el 50% o más de las acciones. 

Entonces, en ese caso, las acciones de este tipo de 

sociedades estatales, llamémoslas asl, requieren de que por lo 

menos el 30% de las acciones sea vendido al sector privado, es 

decir, que se privaticen en alguna'manera esas sociedades esta - 
tales. 

Se prohfbe que una Administradora sea propietaria de 

acciones adquiridas con recursos del Fondo, o sea, que la Admi - 
nistradora y el Fondo sean, a su vez, propietarios de una mis- 

ma sociedad. Y, si posteriormente una de estas sociedades an6 - 

nimas fuere aceptada por la Comisión Clasificadora de Riesgos, 

la Administradora deberd proceder a la venta de las acciones 

de esa sociedad, para que, asf, los Fondos de Pensiones puedan 

adquirir tales acciones. No existe posibilidad alguna de que 

haya una duplicidad. 

El señor ALMIRANTE MERINO.- ........ (no se entien- 
de el comienzo de la frase) ..., un nuevo compromiso, un con- 

trato. 

El señor RELATOR.- Debo hacer presente a la H. Jun- 

ta que en el inciso tercero del artfculo 45 bis se deslizó un 

error de transcripci6n en la frase "en virtud del respectivo 

compromiso de desconcentraci6n", la que debe eliminarse. S610 

es un error de transcripción. 

Si una Administradora ha adquirido, con los Fondos de 

Pensiones, acciones de una sociedad anónima, se la obliga a con - 
currir a las juntas de accionistas; que se haga presente y que 
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participe en ellas, y más atín: el apoderado que vaya a esa jun - 
ta de accionistas en nombre de la Administradora, no puede lle - 
var poder de otros accionistas. Debe representar exclusivamen - 
te las acciones que tenga el Fondo de Pensiones y no puede re- 

presentar a otros. 

Se sanciona a los directores, gerentes y demds perso - 
nal de una Administradora que tengan acceso a informaciones no 

divulgadas si obtienen de ellas, para sí o para terceros, ven- 

tajas mediante la compra o venta de tales valores. La ley san 

ciona el aprovechamiento que puedan realizar los directores de 

la Administradora al pretender obtener un beneficio de materias 

reservadas de las sociedades anónimas. 

El artlculo 47 se sustituye y se establecen nuevas 

proporciones de las cuales no se podrdn exceder los tltulos emi - 
tidos por entidades financieras o garantizados por ellas, al 

igual que los bonos emitidos por una misma empresa. 

Con los recursos de un Fondo de Pensiones no se pue- 

de adquirir mds allá del 5 %  de las acciones suscritas de una so - 
ciedad anónima. .El Fondo puede llegar a tener hasta el 30% de 

inversiones en sociedades anónimas, pero por cada una de ellas 

no puede tener mds del 5 %  de las acciones emitidas. 

Se reemplaza el artículo 48 y se determina qué ins - 
trumentos pueden adquirirse en el mercado secundario y en el 

mercado primario. 

En general, la norma es que todos los instrumentos se 

adquieran en el mercado secundario, pero la excepción es que 

los pagarés de Tesorerla o del Banco Central de Chile o las ac - 
cienes que por primera vez se emitan de una sociedad anónima y 

que no hayan sido objeto de una transacción anterior pueden 

comprarse en el mercado primario formal. Todo lo demás debe ad - 
quirirse en el mercado secundario formal. 

Se define lo que es mercado primario formal y lo que 

es mercado secundario formal. 

A la Superintendencia de Administradoras de Fondos de 

Pensiones le corresponde señalar.cuáles son los mercados prima- 

rios formales, y al Banco Central, cuáles son los mercados se- 

cundarios formales. 
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Ahora bien, por el solo ministerio de esta ley, la 

Tesorerla General de la República y el Banco Central de Chile 

siempre serán considerados mercados primarios formales. 

El señor ALMIRANTE MERINO.- Eso no figura sólo en 

esta ley, sino tambien en la Ley de Bancos. 

El señor RELATOR.- No. El mercado primario formal 

es un concepto nuevo. 

El señor ALMIRANTE MERINO.- ¿La Ley General de Ban - 

tos no se refiere también al mercado primario formal? 

El señor COMANDANTE TOLED0.- Mi Almirante, la Ley 

de Valores alude al mercado secundario formal. 

El señor RELATOR.- Se introducen tres modificacio- 

nes al artlculo 94. 

El señor ALMIRANTE MERINO.- El último pdrrafo de 

la página 10 prescribe que "El Banco Central de Chile determi - 
nará cuales se considerarán mercados secundarios formales pa - 
ra los efectos de esta ley", solamente. Es muy importante. 

El señor RELATOR.- Sólo para los efectos de esta 

ley. Nada más. 

El señor ALMIRANTE MERINO.- Eso fue lo que motivó 

la situación con la Bolsa de Corredores de Santiago, por cuan - 
to esta norma figuraba en la ley. Lo único que hacemos es re - 
petirla. 

El señor RELATOR.- Exactamente. 

Y a la Superintendencia de Administradoras de Fon - 
dos de Pensiones le corresponde, exclusivamente para los efec 
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tos de esta ley, también, determinar los mercados primarios 

formales . 

El señor COMANDANTE TOLEDO, INTEGRANTE DE LA PR1.-' 

MERA COMISION LEGISLATIVA.- Mi Almirante, lo que sucede es 

que aqul habrla ahora una diferencia. 

En realidad, en la Ley de Valores se especifica 

claramente qué es un mercado secundario formal. 

Efectivamente, en el decreto ley 3.500 se indica 

también que el Banco Central de Chile podrla, en algdn mo - 
mento, establecer qué son los mercados secundarios, pero 

eso era solamente para los instrumentos de renta fija. 

En este instante entrarán también los de renta va - 

riable, como serlan las acciones, en el caso de que las Ad- 

ministradoras las compraran. Y el Banco Central de Chile 

podrla cambiar el mercado secundario de acciones,que la Ley 

de Valores solamente lo estima como las Bolsas de Comercio. 

Inclusive, dice que los,bancos, para actuar en las 

Bolsas de Comercio, tendrán que hacerlo a través de corredo- 

res y no podrdn operar directamente en lo que se refiere a 

tftulos de renta variable. Y en este caso lo estarla abrien - 

do, aunque sea para este objeto exclusivo de las Administra- 

doras. 

El señor RELATOR.- Justamente. 
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El señor ALMIRANTE MERINO.- El Ministerio de Hacien - 
da tendrá que ver esto. 

El señor COYIANDANTE TOLED0.- El Ministerio de Hacien - 
da deberla verlo, porque,en realidad, la Ley de Valores corres - 
ponde al Ministerio de Hacienda y las Bolsas y los bancos es - 
tán bajo la tutela de Hacienda. 

El señor SUBSECRETARIO DE PREVISION SOCIAL.- Almiran - 
te, yo entiendo que en la Ley de Valores se expresa claramente 

que las acciones deben necesariamente transarse en Bolsas de 

Valores,y el Banco Central no podrla pasar por arriba de esa 

disposici6n legal que establece la Ley de Valores. 

Esta ley lo línico que autoriza o reitera es algo que ya 

estaba vigente y es que el. W c o  Central puede señalar otros nier - 
cados secundarios para la transacción de instrumentos de ren- 

ta fija, pero es claro, a mi modo de ver, que no podrla esta- 

blecer que para la transacci6n de acciones se puede utilizar, 

por ejemplo, el sistema bancario o una Bolsa de Valores como 

alternativa. Creo que eso serla pasar por arriba de la Ley de 

Valores, cosa que el Banco Central no puede hacer. 

El señor ALMIRANTE MERINO.- Lo grave es el trastor - 
no que producirla que los bancos transaran acciones en vez de 

hacerlo en las Bolsas. Ello producirla un trastorno en todo 

el sistema financiero. 

El señor SUBSECRETARIO DE PREVISION SOCIAL.- Por 

eso, Almirante, eso no se puede hacer. El banco no tiene atri - 
buciones para hacerlo. 

El señor RELATOR.- ¿Me permite, Almirante? 

El artlculo 23 de la ley K0 18 .045 ,  que es la Ley 

de Valores, dice lo siguiente: "El mercado secundario de valo - 
res estará organizado como sigue: 

a) Todas lasacciones que de conformidad a esta ley deban ins- 

cribirse en el Registro de Valores deben también registrarse 

en una bolsa de valores, la que no podrá rechazar dicha ins - 
cripción. " . 

Cabe hacer presente que de acuerdo con esta ley to- 

das las acciones de las sociedades an6nimas abiertas deben es 

tar inscritas en el Registro de Valores. 
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En consecuencia,estas acciones no pueden transarse 

sino que en el mercado secundario formal. 

La letra b) dice: " Las acciones de sociedades no 
inscritas en el Registro de Valores no podrán ser cotizadas 

ni trancadas diariamente en bolsa.". O sea, las acciones de 

las sociedades anónimas cerradas y de aquellas que no se ins - 
cribieron en el Registro de Valores. Esta ley exige como 

cuestión previa --ya lo dije--de que las acciones,para que 

pudieran ser adquiridas por los Fondos de Pensiones, deblan 

estar inscritas en el Registro de Valores. 

Por lo tanto, e1,único mercado secundario formal 

que tienen estas acciones, de acuerdo con la Ley de Valores, 

son las Bolsas de Valores. 

El señor ALMIRANTE MERINO.- No habria inconveniente 

en aprobarlo en esos términos, ¿no es cierto? 

El señor TTE. GENERAL BENAV1DES.- Conforme. 

El señor ALMIRANTE MERINO.- Ya la ley lo estd dicien - 
do. 

Todos vimos el escándalo que se armó aqul con la 

Bolsa de Corredores, que subieron la comisión justamente basán - 
dose en esto. 

Siga, no más. 

El señor RELATOR.- Como decla, al articulo 94 se le 

introducen algunas modificaciones. Creo que la más importante 

de todas es una que surgió del propio seno de la Comisión Conjunta. 

Actualmente, el inciso segundo del No 8 del artlculo 

94 de la ley establece un derecho a reclamo contra las resolucio - 

nes del Superintendente que apliqum iiniltas o determinen la disolu - 
ci6n de algunas Administradoras de Fondos de Pensiones. 

El inciso segundo tiene un sistema de reclamo que ver - 
daderamente no se compadece con el derecho a una legltima defen - 

sa, puesto que el reclam era ante la Corte de Apelaciones, la que 

lo conocla en Cuenta,sin más trámite, previo informe del Superin - 
tendente de las Administradoras de Fondos de Pensiones. 

Este procedimiento, en realidad, dada la trascenden - 
cia que tiene la disolución de una Administradora de Fondos de 
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Pensiones y la mayor facultad que tiene actualmente el Superintendente 

para aplicar multas, con estas modificaciones, se estim6 que no 

podla estar siendo visto en Cuenta, sino que debla verse en 

Tabla con derecho a que las partes pudieran expresar sus defen - 
sas orales o acompañar documentos que acreditaren que no hubie 

ran cometido errores o no podlan ser objeto de sanciones como 

las que se aplicaban. 

Las otras son para darle el carácter de Secretarla 

Técnica a la Superintendencia Técnica y Ejecutiva y poder fis- 

calizar los mercados primario y secundario. 

El artlculo 98 entra a hacer una serie de definicio- 

nes que yo creo que es innecesario referirse a cada una de 

ellas. Ellas definen el patrimonio, el patrimonio consolidado, 

etcétera. 

Y pasamos a las novedades que tiene este proyecto en 

cuanto se agregan nuevos Tltulos. Por el Tltulo 11 se crea una 

Comisión Clasificadora de Riesgos. Esta está compuesta por los 

tres Superintendentes: el de Bancos, el de Valores y el de Ad- 

ministradoras de Fondos de Pensiones. Incluye tres representantes de - 
signados direc-te por las Administradoras de Fondos de Pensiones y 

para darle una especie de árbitro al medio, se le ha agregado 

un representante del Banco Central, que,por ser una institución 

autónoma, de acuerdo con la Constitución Polltica del Estado, 

no tiene por qué su representante obedecer instrucciones de nin - 
guna otra autoridad. 

Se ha establecido que esta Comisión Clasificadora se 

reunirá con la mayorla de sus miembros, los acuerdos se adopta - 
rán por mayorla de votos y en el caso de empate, decidirá quien 

la preside, que es el Superintendente de Administradorasde Fon- 

dos de Pensiones. 

Sin embargo, en los acuerdos, hay un caso en que se 

requerirá de un acuerdo --digámoslo--de una mayorla especial 

dentro de la mayorla. Cuando se trata de aceptar acciones de so - 
ciedades en que el Fisco tiene el 5 0  o más porcentaje del capi- 

tal o de las otras sociedades en que el Fisco, a través de las 

empresas, tiene más del 5 0 %  del capital, los acuerdos de esta 

Comisión Clasificadora deben llevar,por lo menos, en la mayorla, 
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a dos miembros representantes de las Administradoras de Fon- 

dos de Pensiones. Es decir, el Estado no puede iniponerles el dla de 

mañana que determinadas acciones de empresas estatales tengan 

que ser aceptadas como válidas para ser adquiridas por los 

Fondos de Pensiones si no cuentan con esta aceptación. 

¿Cuál es la función de esta Comisión? La función 

de la Comisión es aprobar, modificar o rechazar los proyectos 

de clasificación de los instrumentos de las letras b), c), d) y 

e) del artlculo 45, asimismo como dar su aprobaci6n a las ac - 
cienes de las sociedades anónimas para que puedan ser adquiri - 
das por el Fondo. 

El artlculo 104 señala qué elementos --me estoy 

atrasando, Almirante. Voy a ir más rápido--. 

El señor ALMIRANTE MERINO.- Más importante es la ley. 

El señor RELATOR.- El artlculo 104 señala los elemen - 
tos que deben tomarse en cuenta para la clasificación y se in- 

dican cinco Categorlas con factor uno a cero y se establece la 

Categorla E, que es la peor de todas, en la cual se carece de 

informaciones disponibles para clasificar. 

La Categorla D es con factor cero y la A, con factor 

uno, siendo la A la de más bajo riesgo y la D, la de más alto 

riesgo. 

La clasificaci6n se practica a todos los instrumen - 
tos de oferta ptíblica, sin necesidad de que nadie la solicite. 

El señor ALMIRANTE MERINO.- Pero por solicitud ... 
El señor RELATOR.- El tínico que puede solicitar su 

clasificación es el emisor de acciones de sociedades anónimas 

abiertas, pero los bonos,los pagarés, etcétera,todos ésos, van 

a clasificación de sus instrumentos. 

Las instituciones emisoras, tanto de estos instrumen - 
tos financieros como de las acciones, cuando la sociedad solici - 
ta su clasificación, deben acompañar todos los antecedentes ne- 

cesarios que se le requieran y quedan obligadas, en el futuro, a seguir 

accanpañándolos para seguir efectuSndose las clasificaciones de estos instmtos 

Clasificado un instrumento, se notifica al emisor al 

respecto y si dentro de los instrumentos una de las empresas del 
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Estado tiene más del 50% de las acciones y éstas, posterior- 

mente, han sido desaprobadas por algunas de las causales que 

precisamente señala la ley, al Fondo de Pensiones se le da 

el derecho a retiro. Puede solicitar de la sociedad anónima 

emisora que se le pague el valor de las acciones que compró 

al valor de mercado, porque como es una sociedad anónima 

abierta, tiene que ser al valor de mercado, de acuerdo con 

las normas de la Ley de Sociedades Anónimas. 

Aprobada una acción, la sociedad debe adecuar sus 

estatutos dentro de un plazo de noventa dlas y el acuerdo 

que adopte la Comisión también deberá indicar si la sociedad 

debe suscribir un compromiso de desconcentración para que no 

surja el problema de que alg6n accionista tenga el veinte por 

ciento o más de las acciones en todos los casos que señala la 

ley. 

El señor ALMIRANTE MERINO.- En buenas cuentas, las 

grandes sociedades chilenas, ninguna, ... 
El señor FtELAT0R.- Ninguna. 

El señor ALMIRANTE MERINO.- . . . p  orque nadie querrá 

desconcentrarse. Ni la Compañla de Tabacos, ni Papeles y Car - 
tones, ninguna de ésas. 

El señor RELATOR. - No. 
La Compañla de Tabacos, por ning6n motivo.Si el 50% de 

las acciones está en una sola mano, la British Arnerican Tobacco, que no 

la venderá jamás, a menos que le paguen diez veces el valor. 

Como decla, las Administradoras deben modificar sus 

estatutos y celebrar el compromiso de desconcentración, si 

asl lo ordena la Comisión Clasificadora. 

Mensualmente, las Administradoras deben presentar un 

proyecto de clasificación o de modificación de los instrumen - 
tos de las letras b), c), d) y e) del artlculo 45 y pronunciar 

se sobre las acciones ya clasificadas o en proceso de clasifi- 

cación. 

Cuando se aprueba una accibn, el acuerdo de la Comi- 

sión Clasificadora debe publicarse por una vez en el "Diario 

Oficial", de manera que todo el mundo tenga pleno conocimiento 
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de que estas acciones pueden ser adquiridas por los Fondos de 

Pensiones. 

Se agrega un Título 12 referente a las sociedades 

anónimas cuyas acciones pueden ser adquiridas con recursos de 

los Fondos de Pensiones. 

Como decía, la sociedad anónima, primero que todo, 

debe adecuar los estatutos y entre las normas que debe contem - 
plar está la que impide que haya concentración de acciones en 

algunos accionistas. 

NO se pueden admitir o no se puede inscribir traspa- 

sos de acciones a nombre de un accionista que sobrepase los 

límites permitidos en esta ley. 

Las opciones para suscribir acciones de aumento de 

capital o de bonos convertibles en acciones, solamente podrán 

suscribirse en la medida que no se sobrepase el 5% del capital 

de la sociedad. 

NingGn accionista podr6 tener derecho a voto por más 

de un 20% de las acciones suscritas. Naturalmente, eso no es 

aplicable al Estado, porque de lo contrario se quedaría sin voto 

la junta de accionistas. 

La junta de accionistas debe designar, adem6s de los 

auditores externos, inspectores de cuenta, como en las antiguas 

sociedades anónimas, en las sociedades anónimas cerradas, con 

las funciones que tienen los inspectores de cuenta en las socie - 

dades anónimas cerradas. 

En las sociedades en que el Fisco tenga m6s del 50% 

del capital, la polltica de inversiones y financiamiento deberá 

contemplar los criterios de determinación de los precios de ven- 

ta de sus productos o servicios. 

Se señala que es materia de junta extraordinaria de 

accionistas la enajenación de bienes o derechos esenciales para 

el funcionamiento de la polltica de inversiones, como la consti - 
tución de garantías sobre ellos y la modificación anticipada de 

la polltica de inversiones y financiamientos. 

Dentro de este Título se contempla el compromiso de des - 
concentración, el que deben suscribir aquellas sociedades en que 
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se concentre más del 20% de las acciones en manos de un solo 

accionista o que la sociedad tenga menos del 50% de las ac - 
ciones suscritas entre accionistas minoritarios. 

El compromiso se celebra por escritura pública y 

se fija un plazo máximo de desconcentración equivalente a 

cinco años,como máximo. 

Un extracto del compromiso se publica en el "Diario 

Oficial" y en un diario de circulación nacional y se anota al 

margen del registro de accionistas de los accionistas que ha- 

yan hecho posible el compromiso, es decir, los accionistas que 

deben desconcentrarse. 

Si el accionista no se desconcentra --por decirlo 

asl-- dentro del plazo que se le señala en el compromiso, la 

sociedad procede a la venta de sus acciones en una Bolsa de 

Valores a nombre, con el riesgo y con cargo de los gastos al 

propio accionista. 

Además, se contemplan tres disposiciones transito - 
rias en el proyecto. Una de ellas estatuye que durante los pri - 

meros seis meses no deben ser las Administradoras las que pre- 

senten proyectos de calificación, sino que lo hará la Super - 
intendencia. 

La otra disposición establece que durante el primer 

año de vigencia de la ley sólo se podrán adquirir acciones de 

sociedades en que el Fisco sea dueño del 50% o más del capital 

y siempre que haya la desconcentración adecuada. A contar del 

segundo año ya se pueden comenzar a adquirir acciones de las 

otras sociedades anónimas abiertas en porcentajes que van del 

0,5% del valor de cada Fondo, el segundo año, hasta llegar a un 

10% el quinto año, al cabo del cual regirán los límites norma - 
les establecidos en la ley. 

Por Gltimo, se da una norma transitoria también, res - 
pecto de los instrumentos que actualmente tienen las sociedades 

y que pudieran estar al margen de las normas permanentes esti - 
puladas en este proyecto de ley. 

Perdón, Almirante, por lo excesivo del informe. 

El señor ALMIRANTE MERINO.- Ofrezco la palabra. 

¿No hay observaciones? 
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El señor TTE. GENERAL BENAV1DES.- No tengo observa- 

ciones. 

El señor ALMIRANTE M0NTAGNA.- Yo s61o tengo una duda 

que valdrla la pena estudiar y es que,si bien, normalmente, a 

través de las modificaciones al Banco Central se le mantienen 

algunas de las atribuciones que ya tenla conforme al decreto 

ley No 3.500, de hecho se le están agregando algunas atribucio - 
nes más, dada la nueva conformación del sistema. Entonces, ten - 
go mis ciertas dudas de que estas normas tienen, de hecho, el 

rango de ley org6nica constitucional, ya que el Banco Central 

tiene una org6nica de ese tipo. 

Por lo tanto, no sé hasta donde sea del caso consi - 
derar este aspecto, porque,indudablemente, es un poco entraba- 

dor de la ley, pero, a mi juicio, es importante. 

El señor SUBSECRETARIO DE PREVISION SOCIAL.- Perdón, 

Almirante. 

Entiendo que las funciones que se le agregaban en el 

proyecto que inicialmente se envió por el Ejecutivo, fueron to - 
das modificadas, de tal manera que las atribuciones que hoy dla 

aparece teniendo el Banco Central en esta ley, son exactamente 

las mismas que tenla cuando se dictó el 3.500. O sea, que en - 
tiendo que aqul no se le han agregado atribuciones al Banco Cen - 
tral. 

El señor ALMIRANTE M0NTAGNA.- Basta hacer un "chequeo" 

flsico. 

El señor ALMIRANTE MERINO.- Tiene la palabra el Rela- 

tor. 

El señor RELATOR.- La verdad es que en el proyecto pri - 
mitivo, como dice el señor Subsecretario, la determinación de 

los mercados primarios formales quedaba entregada al Banco Cen- 

tral, cosa que fue observada por la Secretarla de Legislación 

haciendo presente que al otorg6rsele una nueva facultad que no 

tenla en el 3.500 el Banco Central, se estaba modificando su 

ley orgánica, o sea, las facultades del mismo. 

Esto se subsanó en el proyecto, trasladando la deter- 

minación de los mercados primarios formales a la Superintendencia 
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de Administradoras de Fondos.de Pensiones. 

En cuanto a las otras facultades que este proyecto 

de ley le señala al Banco Central, son las mismas que tenla 

en el decreto ley 3.500. Primero, fijar --ya lo vimos-- el 

mercado secundario formal. Segundo, fijar los llmites m%ximos 

o mlnimos,que establecla el decreto ley No 3.500, de las inver - 
siones. Esas, las tuvo..~y las mantiene : el que los porcenta - 
jes y variaciones puedan alterarse, eso sl y lo reconoce. Pero 

eso no es modificar una facultad que tiene el Banco Central. 

Si el Banco Central tenla la facultad de fijar los 

llmites, la ley puede precisarle en qué ámbitos se puede mover 

esta facultad. Entonces, en ese sentido, no hay agregado de 

nuevas facultades. 

Si se le hubiese agregado una nueva facultad, yo 

coincido con el Almirante blontagna en que, indudablemente, 

el proyecto tendrlaque haber ido al Tribunal Constitucional 

para que resolviera al respecto. 

El señor ALMIRANTE M0NTAGNA.- Yo me he limitado a 

hacer presente la duda. 

Estoy en absoluto desacuerdo con el Relator. En ab- 

soluto desacuerdo, reitero, porque no puede por una ley comGn 

arreglarse o retocarse lo que es materia de una ley orgánica 

constitucional. ¡Cuidado con esto¡, porque sienta un preceden - 
te, a mi juicio, delicado. 

En lo cierto, estoy en desacuerdo con el Relator, 

pero ya digo, no quisiera hacer mayor cuestión al problema. 

Sé que es un poco entrabador. Veo que el Subsecretario quiere 

sacar su ley rápido. Muy bien, pero hago presente el aspecto, 

porque me parece que el retocar una disposición que tiene el 

carácter de orgánica constitucional, no es materia de una ley 

comíin . 
Eso es todo. 

El señor ALMIRANTE MERINO.- Ofrezco la palabra. 

Se aprueba la ley de todas maneras, ¿no es cierto? 

El señor GENERAL MATTHE1.- S1, de todas maneras. 
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El señor ALMIRANTE MERINO.- Aprobada la ley. 

El problema serla si se manda al Tribunal Constitucio - 
nal para que determine si hay alguna alteración de una ley orgá - 

nica constitucional o no la hay y si manifiesta su conformidad, 

lo cual lo 6nico que harla serla atrasar el proceso de promul - 
gación. Puede pasar cualquier tiempo. 

¿Corremos el riesgo? 

El señor GENERAL MATTHE1.- Pero, en el fondo, no tie- 

ne por qué mandarse la ley. 

El señor ALMIRANTE MERINO.- No, no, el artlculo no 

más. 

El señor TTE. GENERAL BENAV1DES.- Es una consulta que 

se harla. 

El señor ALMIRANTE M0NTAGNA.- Lo cierto es, mi Gene - 
ral, como usted bien sabe, que el Tribunal se toma veinte dlas 

hábiles, inevitablemente. Ese es un hecho. Eso es, me imagino, 

lo que teme el Subsecretario y le encuentro razón yo. 

Es decir, la pregunta es lo que dijo mi Almirante, 

se corre el riesgo de no consultar y no se hace. 

El señor GENERAL MATTHE1.- No pasa nada. 

El señor ALMIRANTE MERINO.- S1, puede pasar. En caso 

de ... 
El señor GENERAL MATTHE1.- Tiene plazo por veinte dlas. 

El señor ALMIRANTE MERINO.- ...q ue haya una demanda. 

por cualquier causa y ocurra que en la demanda está este punto 

de la ley, se puede decir que la ley es inconstitucional, porque 

no ha sido consultada. 

El señor TTE. GENERAL BENAV1DES.- Hay que hacerlo. 

El señor GENERAL MATTHE1.- ¿Qué pasa si esto no sale 

en veinte dlas? 

El señor ALMIRANTE MERINO.- No pasa nada. 

El señor SUBSECRETARIO DE PREVISION SOCIAL.- La ley 

entra en vigencia más tarde, nada más. 

El señor ALMIRANTE YíRIN0.- Nada más. 
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El señor GENERAL MATTHE1.- ¿Tiene problemas serios? 

El señor SUBSECRETARIO DE PREVISION SOCIAL.- ¿Como 

para que se demore veinte dias más? 

El señor GENERAL MATTHE1.- Si. 

El señor SUBSECRETARIO DE PREVISION SOCIAL.- No, real - 
mente no. 

El señor GENERAL MATTHE1.- Porque en este momento to- 

davla no hay ninguna sociedad ... 
El señor ALMIRANTE MERINO.- No,. nadie. 

Hay que esperar cinco años antes que la primera ... 
El señor TTE. GENERAL BENAV1DES.- La ley está apro- 

bada, así que vamos a hacer una consulta. 

El señor GENERAL MATTHE1.- Se puede dar a conocer 

mientras tanto y que solamente ese punto fue ... De manera que 
todo el.mundo pueda prepararse. 

El señor ALMIRANTE MERINO.- Se haria referencia al ar - 
tlculo. 

El señor ALMIRANTE M0NTAGNA.- Hay varios articulas. 

Si la Junta me lo permite, en conjunto con el Secre- 

tario de Legislación podriamos "chequear" cuáles son las normas 

que han cambiado --segfin he apreciado, con relación al Banco 

Central son dos o tres-- y se consultarla concretamente sobre 

ésas y nada más. 

El señor ALMIRANTE MERINO.- Se aprueba. 

El señor SECRETARIO.DE LEGISLACI0N.- Perd6n. 

No son veinte dias, es mSs. Antes hay un problema de 

promulgación. 

El señor GENERAL MATTHE1.- Estamos claros. 

El señor TTE. GENERAL BENAV1DES.- Lo pueden anunciar 

ellos. 

Se da por aprobada la ley. 

El señor GENERAL MATTHE1.- ¡La ley está aprobada! 

El señor ALMIRANTE MERINO.- El 6nico problema que veo, 

al no ir al Tribunal Constitucional, es que como esta ley intro - 
duce cambios en varias materias y hay mucha gente que no le gus - 
tará la ley, el dia de mañana podrlan buscarle por aqul o por 

allá para ver si pueden utilizar la ley ..... 



REPUBLICA DE CHILE 
~ÚUNTA DE GOBIERNO , J : . - . . .- T ;+m+J, 

El señor TTE. GENERAL BENAV1DES.- Creo que de todas 

maneras hay que aprobarla. 

El señor ALMIRANTE MERINO.- Hay que aprobarla. 

El señor GENERAL MATTHE1.- Creo que preci~amente~si 

existe esa duda, con mayor razón hay que estar muy seguros de 

que constitucionalmente no se comete ningún traspié, porque 

el Gnico punto donde le pueden después buscar algún problema es 

que encuentren inconstitucional la ley. 

El señor TTE. GENERAL BENAV1DES.- Lo que serla una 

vulnerabilidad de la ley. 

El señor GENERAL MATTHE1.- Es vulnerable. 

El señor TTE. GENERAL BENAV1DES.- Quedarlamos todos 

vulnerables. 

El señor GENERAL MEND0ZA.- Firmo. 

--Se aprueba el proyecto. 

8.- PROYECTO DE LEY QUE MODIFICA EL DECRETO LEY No 3.059, de 

1979, SOBRE FOMENTO A LA MARINA MERCANTE NACIONAL (BOLETIN 

El señor ALMIRANTE MERINO.- Tiene la palabra el señor 

Lueje. 

El señor GASPAR LUEJE, RELATOR.- Honorable Junta, este 

proyecto de ley ingresó a trámite legislativo el pasado 27 de 

marzo. Estando en Tabla para Junta el 14 de agosto del presente 

año, S.E. el Presidente de la RepGblica solicitó diferir el co- 

nocimiento de este informe debido a que los Ministros de Econo - 
mla, de Hacienda y de Transportes formularlan indicaciones al pro - 
yecto. Hasta la fecha, estas indicaciones no han llegado al sis- 

tema legislativo. 

En su oportunidad-fue calificado'de fácil despacho. Posterhmte, 

ordinario. Fue conocido en Comisión Conjunta y concurrieron especialmente 

invitados la Asociaci6n Nacional de Armadores, la Sociedad de Fo - 

mento Fabri1,más los Ministros a los cuales la Comisión escuch6 

en su oportunidad. 
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El proyecto consta de tres artlculos permanentes 

y tres transitorios, La iniciativa puede dividirse en tres 

grandes temas. El primero dice relación directa con las mo- 

dificaciones que se hacen al decreto ley No 3.059 y que son 

tratadas en el artlculo lo, que consta de once letras, de la 

a) a la k). 

Dentro de este mismo artlculo cabe hacer presente 

que se trata un segundo tema que dice relación con la cons- 

trucción naval. Y por Gltimo, el tercer tema es el tributario 

que el proyecto lo desarrolla en los artlculos 2O y 3O. 

Dentro del desarrollo del primer tema, me referiré 

al artlculo lo por letras, tratando de resumir. 

En la letra a) se modifica el actual artlculo lo 

del decreto ley No 3.059, estableciéndose la polltica que el 

Estado de Chile pretende en el campo de la marina mercante. 

Por la letra b) se sustituye el artSculo 2O del 

actual decreto ley No 3.059, manteniendo la armonla con el ar - 
tluclo lo. En otras palabras, es una adecuación de los anti - 
guos artlculos lo y 2O. 

Por la letra c) se sustituye el artlculo 3O del de- 

creto ley No 3.059, definiéndose más claramente qué es cabota - 
je y el modo en que los usuarios licitarán los volíímenes de 

carga en el cabotaje. Se establece que en las 1icitac.iones que 

se efectGen podrdn participar naves extranjeras de palses que 

otorguen reciprocidad a la marina mercante nacional para el ca - 
botaje. 

Las ofertas de naves extranjeras para estos efectos, 

se considerarán incrementadas en un 20%. Cabe destacar que es - 
ta letra en esta parte está lntimamente relacionada con el ar - 
tlculo lo transitorio, que estatuye que la reciprocidad en el 

cabotaje entrar5 en vigencia cinco años después de publicada 

esta ley. 

Asimismo, dentro de esta misma norma se contempla el 

procedimiento de reclamo respecto de las adjudicaciones que se 

efecttíen. 

Por la letra d) se viene reemplazando el actual ar- 

tfculo 4O, disponiéndose que el Estado procurará que las empre - 
sas navieras chilenas transporten una parte substancial de los cargmtos 
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generados por el comercio exterior chileno que se conduce por 

la vla marltima. 

Se señala que el transporte marltimo de las cargas 

de importación y exportación queda reservaao en un 50% para 

las naves mercantes chilenas, siempre que los fletes que co- 

bren no sean superiores a los del mercado correspondiente, 

cuando existan mercados regularesto a la mejor oferta que 

tenga el usuario, cuando se trate de tráficos ocasionales y 

que el servicio requerido sea prestado por la nave adecuada, 

dentro del plazo que determine el reglamento, señalándose, 

además, como principio, la reciprocidad, segGn el acceso que 

se otorgue a las naves chilenas. 

Esta misma disposición establece una Comisión que 

velar6 por el cumplimiento de lo dispuesto en esta misma nor - 
ma . 

Al respecto, se viene modificando la composición de 

dicha Comisión, que está en el mismo artlculo 4 O  y que queda- 

rla integrada por el señor Ministro de Transportes y Telecomu - 
nicaciones, que la preside, el Director General del Territorio 

Marltimo y de Marina Mercante, el Director General de ~elacio - 
nes Económicas Internacionales de Relaciones Exteriores, el Sub - 
secretario de Economla, Fomento y Reconstrucción y el Subsecre - 
tario de Marina. 

Asimismo, integrarán esta Comisión sólo con derecho 

a voz, el Presidente de la ~sociación Nacional de Armadores y 

un representante de los exportadores, designado por la Confede - 
ración de la Producción y el Comercio. 

Por la letra e) se intercala en el artfculo 5' un 

nuevo inciso que establece que,de acuerdo con las prácticas y 

usos del comercio marltimo internacional, las empresas navie - 
ras chilenas podrán participar en las Conferencias Navieras 

de Fletes, Convenios de Pool, Consorcios, etcétera. 

Los respectivos acuerdos y tarifas deber6n registrar - 
se en el Ministerio de Transportes y Telecomunicaciones. 

Por la letra f) se sustituye el artlculo 6 O  del mis- 

mo decreto ley No 3.059 y se establecen las bases para la re - 
putación de las naves arrendadas en diferentes opciones por 
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los navieros chilenos. 

Se reputa un 3 0 %  de sus tonelajes propios, cuando 

son con promesa u opción de compra por un plazo no mayor 

a cinco años. Cuando se trate de tráfico internacional, es- 

te porcentaje del 3 0 %  se aumentará a un 50%.  

Se considerarán de tonelaje propio las naves en 

construcción en astilleros nacionales. El plazo de cinco años 

puede ser aumentado por la Comisión hasta diez años, cuando se 

trate de arrendamiento de naves con promesa de compra, cuya an - 
tigüedad de construcción no sea mayor de tres años y con la 

m6s alta clasificaci6n de nave, reconocida por el Estado de 

Chile, debiendo la empresa acreditar la solvencia económica 

que asegure que la compra se perfeccionará. 

Se podrán autorizar excepcionalmente tráficos nuevos 

exploratorios. 

Finalmente, esta norma permite que para los efectos 

de la reserva de carga, la Comisión podr5 autorizar la utili- 

zación de espacios en naves extranjeras que se reputarán como 

chilenos, cuando correspondan efectivamente a una compensa - 
ción de espacios. 

La letra g) tiene por objeto modificar el artlculo 

9 O  de la misma norma. Se viene sustituyendo el inciso primero 

de este artlculo, estableciendo la facultad de pagar el Im - 
puesto al Valor Agregado, I.V.A., generado en la importación 

o en la primera transferencia de naves construidas en asti - 
lleros nacionales, mediante pagarés o letras de cambio por el 

monto total del impuesto, siempre que éste no .sea inferior a 1 0 0  

unidades tributarias mensuales. 

Por la letra h) se suprimen en el artlculo 1 0  del de - 
creta ley No 3.059 sus expresiones finales que señalabanque en 

virtud de las cuales, para poder quedar exento del impuesto adicional 

por las sumas pagadas o abonadas en cuenta por las empresas de 

astilleros o navieras a personas sin domicilio o residencia en 

Chile, era menester comunicar previamente a Impuestos Internos 

las respectivas operaciones. 

Mediante la letra i) se estatuye en los dos artlcu- 

los la obligación del Tesorero General de la RepGblica en orden 
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a recibir el pago del Impuesto al Valor Agregado, I.V.A., y los 

derechos de Aduana generados en la importaci6n de piezas, par - 
tes, equipos y otros materiales que se empleen por los astille - 

ros en la reparación de naves nacionales o extranjeras o en la 

construcción de naves o artefactos navales para la exportación, 

para recibir pagarés o letras de cambio por el monto total de 

dichos impuestos, sin intereses ni reajustes y a noventa días plazo, 

contados de la fecha de numeración de la póliza respectiva. 

Esto está contenido en los artlculos 10 A y 10 B del 

proyecto, que se proponen agregar a continuación del artlculo 

10 del decreto ley No 3.059. En ambos artlculos, además, se estatuyen 

las normas de procedimiento para la imputación de los remanentes 

de crédito fiscal que pueda. tener el contribuyente a las sumas 

adeudadas en virtud de tales documentos. 

Por la letra j) se sustituye el artlculo 14, estable- 

ciendo que,cuando el Estado exija realizar tráficos especiales 

que no estén cubiertos por empresas navieras nacionales, deberá 

licitarse un subsidio para ser adjudicado a aquellas empresas na - 
vieras chilenas que se comprometan a cumplir el tráfico requeri- 

do. 

Esta norma es igual a la actual, con una adecuación 

en su redacción. 

Por la letra k) se agregan a continuación del artlculo 

14 dos nuevos artlculos, el 14 A y el 14 B . Esta separaci6n en 
dos nuevos artlculos tiene por objeto precisar la situación que 

da origen a subsidios, cuando el Estado exija tráficos especia- 

les y cuando por razones de seguridad nacional se exija la adqui - 
sición de naves de determinadas caracterlsticas. 

Cabe señalar que para el caso de subsidios que el Es- 

tado otorgue para la adquisición de naves de determinadas carac - 
terlsticas, se dispone que las naves adquiridas deberán operar 

bajo matrlcula y pabellón chilenos, no pudiendo ser enajenadas 

al extranjero en un plazo inferior a diez años, contados desde 

su incorporación a la rnatrlcula nacional, salvo que se cuente 

con la autorización del Presidente de la RepGblica, caso en el 

cual debe restituirse debidamente reajustada la parte propor - 
cional del subsidio que benefició la adquisici6n. 
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Igual o similar autorización se requerirá cuando 

se produzca el cambio de bandera de la nave, aunque conti- 

núe perteneciendo al mismo dueño. 

Finalmente, por el artículo 14 B se estipula un sub - 
sidio en favor de los astilleros nacionales equivalente a la 

tasa general del Arancel Aduanero,que beneficiará las construc - 
cienes de embarcaciones que en su importación no se encuentren 

afectas al Arancel. El monto del subsidio se calculará sobre 

la base del valor de ventaldeterminado por el contrato de cons - 
trucción respectivo,y la forma y condiciones de pago seran fi- 

jadas por el Ministerio de Hacienda. 

Por el artlculo 2O del proyecto se agrega un nuevo 

inciso en el No 2 de la letra E) del artlculo 12 del decreto 

ley No 825, Impuesto a las Ventas y Servicios, preceptuando 

una exención del Impuesto al Valor Agregado en favor de los 

fletes marltimos o aéreos del exterior a Chile, que alcance,. 

incluso, al flete que se haga dentro del territorio nacional, 

cuando éste sea necesario para trasladar las mercancías hasta 

el puerto o aeropuerto de destino y siempre que la importación 

o nacionalización de las mercanclas se produzca en dicho puer- 

to o aeropuerto. Dice relación con los traspasos. 

Asimismo, se agrega al artlculo 41 del decreto ley 

No 825 una nueva exención de impuesto que es el 0,5% que grava 

actualmente las transferencias de los vehlculos motorizados 

usados que afectaba a las ventas o transferencias de naves o 

aeronaves comerciales usadas. 

Por el artlculo 3O se agrega un nuevo nGmero al ar- 

tlculo 59 del decreto ley No 824, Ley de la Renta, que prescri - 
be que,no obstante lo dispuesto en el artlculo 10 del decreto 

ley No 3.059, pagarán un impuesto adicional con tasa del 20% 

las sumas pagadas o abonadas en cuenta por concepto de arren- 

damiento o fletamiento de naves, cuando éstas no se destinen 

exclusivamente a efectuar tráfico internacional, sin perjuicio 

de las recaladas intermedias que realicen en este pals. 

Este impuesto no es aplicable a las sumas pagadas 

o abonadas en cuenta por concepto de arrendamiento de naves 

que se reputen chilenas, en conformidad al artlculo 6O del de- 

creto ley No 3.059. 
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Asimismo, indica la tasa que se pagar6 en el caso que no se 

opte por la compra ni se celebren los contratos prometidos. Los 

impuestos que resulten adeudados se deben reajustar en la va - 
riación que experimente la unidad tributaria mensual entre el 

mes que se devengo el impuesto y el mes que efectivamente se 

paga 

A continuación, vienen los artlculos transitorios 

que señalan la vigencia de las distintas normas establecidas 

en los artlculos permanentes:en relación con la reciprocidad, 

como ya se dijo, cinco años, y respecto de las operaciones de 

cabotaje cuyas licitaciones con participación de naves ex - 
tranjeras se encontraren autorizadas por el Ministerio de 

Transportes, tendrán sesenta dlas de plazo. 

~ambién por el artlculo 2' se preceptGa que las mo- 

dificaciones contempladas en el articulo lo, en las letras c) 

y f), no se aplicarán a las naves extranjeras arrendadas o 

fletadas cuyos contratos se encontraren celebrados y en eje- 

cución a la fecha de publicación.de esta ley, siempre que ha - 
yan sido registrados en el Ministerio de Transportes y Teleco - 
municaciones. 

A su vez, los contratos de renovación automdtica $610 

se podrán restablecer por una sola vez. 

Por el artlculo 3' se dispone que las modificaciones 

del cabotaje regirán sesenta dlas después de la fecha de publi - 
cación de esta ley. 

Solicito que se autorice al señor Secretario de Le- 

gislación para corregir ciertos errores dactilogrdficos que, 

ya sea por omisión o error, se incluyeron en algunos artlculos 

determinados. 

¿Doy lectura a los errores? 

El señor ALMIRANTE MERINO.- No, no. 

Ofrezco la palabra sobre esta ley. 

El señor TTE. GENERAL BENAV1DES.- No tengo observa- 

ciones. 

El señor GENERAL MATTHE1.- Al comienzo se dijo que 

habla indicaciones del Ejecutivo. ¿Qué pasó con eso? 

El señor ALMIRANTE MERINO.- No han llegado. 
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El señor GENERAL MATTHE1.- ¿El Ejecutivo no ha man- 

dado las indicaciones? 

El señor MINISTRO DE TRANSPORTES Y TELECOMUNICACIONES 

Cuando el Ejecutivo retiró el proyecto, se formaron unas Comi- 

siones dirigidas por el Ministerio de Economia, entre los ex - 
portadores, los armadores, representantes del ~inisterio de 

~conomla y del Ministerio de Transportes. 

El dla 6 de diciembre se mandó un proyecto de ley en 

el cual se conjugaban los intereses de todas estas partes invo - 
lucradas, de comGn acuerdo, y se envió a la Secretarla General 

de la Presidencia. 

Entiendo que no ha llegado. 

El señor GENERAL MATTHE1.- Gracias. 

El señor TTE. GENERAL BENAV1DES.- Yo tengo aquí, en- 

tre unos documentos que me han llegado, precisamente el nuevo 

anteproyecto de ley que modifica la legislación de fomento a 

la marina mercante, ése de diciembre, al que se refirió usted, 

señor Ministro. 

Y también tengo un oficio del Almirante, Comandante 

en Jefe de la Armada y miembro de la H. Junta de Gobierno, de 

27 de noviembre, entiendo, que es posterior a este proyecto, en 

que manifiesta la necesidad de definirse sobre una reserva de 

carga para nuestra marina mercante, etcétera. De manera quefa 

mi entender, esta iniciativa está esperando una indicación del 

Ejecutivo. Eso creo entender de todo. 

El señor ALMIRANTE MERINO.- A este proyecto le vence 

su plazo para estar en Tabla el 18, o sea, hoy dia. 

El señor GENERAL MATTHE1.- sl, pero todas las veces 

que se espera una indicación del Ejecutivo, se suspende el pla - 
zo. Es un sistema,prprincipio,que hemos adoptado. 

El señor ALMIRANTE MERINO.- Indudablemente. 

Cuando se presentó este proyecto de ley se dijo que 

se necesitaba que estuviese promulgado, si era posible, antes 

del 15 de diciembre, porque los armadores querlan esta ley. 

El señor GENERAL MATTHE1.- Yo preferirla que esperá- 

ramos esa indicación del Ejecutivo, porque tengo reservas, por 

lo menos, en dos artlculos. De manera que preferirla que llegara 
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esa indicación para verla, porque de lo contrario, no la podría 

firmar de ninguna manera hasta que no la revise. 

El señor TTE. GENERAL BENAV1DES.- Yo tampoco la £ir - 
maré, Almirante, mientras no llegue la indicación del Ejecutivo. 

El señor ALMIRANTE MERINO.- Bien, pues. 

El señor GENERAL MEND0ZA.- Propongo que vuelva a Co - 
misión, se suspenda el plazo y espere las indicaciones que pue - 
dan llegar. 

El señor ALMIRANTE MERINO.- Esto ha sido tratado en 

Comisión Conjunta. 

El señor GENERAL MATTHE1.- Sl, pero no est6bamos de 

acuerdo. 

El señor ALMIRANTE MERINO.- No estábamos de acuerdo 

en dos puntos,que podrlamos haber discutido. 

El señor GENERAL MATTHE1.- Pero seguimos no estando 

de acuerdo. 

Cuando se quieren imponer los acuerdos, después vie- 

nen los corcovos. Se quisieron imponer acuerdos. 

El señor ALMIRANTE MERINO.- No se ha querido imponer 

ningGn acuerdo. 

El señor GENERAL MATTHE1.- Nosotros tenemos reservas 

sobre dos puntos fundamentales. 

El señor ALMIRANTE MERINO.- ¿Cuáles son, por favor? 

El señor GENERAL MATTHE1.- El primero y el cuarto ar- 

tlculos y nada m6s. 

El señor ALMIRANTE MERINO.- ¿Qué tiene el primer ar - 
tlculo? 

El señor GENERAL MATTHE1.-No debe estar, no más. 

El señor ALMIRANTE MERINO.- ¿El primer artículo? 

El señor GENERAL MATTHE1.- He hecho presente mil ve - 
ces que el primer artículo no debe ir, porque es una declara - 
cien de polltica y una declaración de polltica, en mi opinión, 

no debe ir en una ley. Al menos yo no firmaré una ley que haga 

una declaración de polltica. 
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El señor ALMIRANTE MERINO.- Es una declaración de 

polltica ... 
El señor GENERAL MATTHE1.- Bueno, yo no firmaré, no 

mbs . 
El señor ALMIRANTE MERINO.- ... naviera. 
El señor GENERAL MATTHE1.- Claro, pero no debe ir 

ahi. Debe ir en pollticas de transporte, pollticas de econo - 
mla, pero no en la ley. 

Esa es una. Y en el artlculo 4 O  tengo observacio - 
nes . 

El señor ALMIRANTE MERINO.- ¿Cugles observaciones 

en el 4 O ?  

El señor GENERAL MATTHE1.- Son de fondo, son real- 

mente de fondo. 

Ahl, sencillamente, se cambiaron los incisos, con 

lo cual se cambió todo el sentido. Lo fundamental era, prime- 

ro, la reciprocidad y la reserva de carga era parte de eso. 

El señor ALMIRANTE MERINO.- Conforme. 

Si se puede poner igual. No hay ningGn inconveniente. 

El señor GENERAL MATTHE1.- Si me cambian los incisos ... 
El señor ALMIRANTE MERINO.- Se cambian los incisos. 

El señor GENERAL MATTHE1.- ...y o puedo estar de acuer - 
do. 

El señor ALMIRANTE MERINO.- Estoy de acuerdo en que 

cambien los incisos: " El proceso del acceso que tendrdn las 

naves extranjeras a las cargas maritimas que el pais genere 

se regulará segdn la proporción del acceso que en sus tr6ficos 

se otorgue a las naves chilenas por el pafs que corresponda.". 

El señor GENERAL MATTHE1.- Cambiamos los accesos y, 

en seguida, viene la segunda parte: "Se señala que la reserva 

de carga ser6 efectiva en la medida que los fletes cobrados 

por las naves nacionales no sean superiores a los del mercado 

correspondiente cuando existan mercados regulares, o a la mejor 

oferta en otros casos.". 

Esto equivale a someter a las tarifas de mercado, que 
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ser5an las de las Confederaciones Marltimas, a todos los usua - 
rios de trdficos regulares. 

Por lo tanto, esto tendrá serias consecuencias para 

el sector exportador, que es el que hoy dla tiene que pagar la 

cuenta de las deudas de Chile. 

Estas dos son las discusiones. Fuera de eso, estoy 

de acuerdo con el proyecto de ley y acepto todo el resto, pero 

en este punto ... 
El señor ALMIRANTE MERINO.- En todo caso, tal como 

estd la ley actualmente, exige la reserva de carga en la misma 

forma. 

El señor GENERAL MATTHE1.- Claro. En la reserva de 

carga, estoy de acuerdo en la forma, pero ... 
El señor ALMIRANTE MERINO.- En la misma forma. 

¿Tiene la ley ahl? 

i Léala ! 

El señor COMANDANTE TOLED0.- El artlculo 4 O  dice: 

"Declárase que el Estado de Chile propender5 a apoyar a las 

empresas navieras chilenas, para obtener acceso a los merca- 

dos mundiales de transporte marltimo. El acceso que tengan ng 

ves extranjeras al transporte de cargas de importación y expor - 
tación que el pals genera, se obtendrá sobre la base y en la 

proporción al acceso que se dé a las naves chilenas en las car - 
gas que se generen en los paises de origen de dichas naves. 

"Para los fines anteriores, el transporte maritimo 

de las cargas de importación y exportación queda reservado en 

un 50% a las naves mercantes chilenas.". 

El señor ALMIRANTE MERINO.- As1 está la ley ahora. 

El señor COMANDANTE TOLED0.- Esa es la ley actual. 

Después dice: " Para que opere la reserva de carga 
otorgada a las naves chilenas, será necesario que las tarifas 

que cobren no sean superiores a las del mercado o a la mejor 

oferta que tenga el usuario,". También habla de las tarifas 

del mercado. 
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El señor JEFE DE GABINETE DE LA FUERZA AEREA.- Per - 
d6n, mi General, no están exactamente iguales las exposicio- 

nes de motivos. 

El señor GENERAL MATTHE1.-¿Dice: "Usuarios de trá- 

ficos regulares? 

El señor ALMIRANTE MERINO.- ¿La ley actual? 

El señor GENERAL MATTHE1.- La ley actual. 

El señor COMANDANTE TOLED0.- No. La ley actual dice: 

"A las de mercado o a la mejor oferta". 

El señor GENERAL MATTHE1.-¡Ve que no es igual! 

El señor COMANDANTE TOLED0.- Habla "de mercado". 

El señor GENERAL MATTHE1.- ¡Ve que no es igual! 

El señor COMANDANTE TOLED0.- "O de la mejor oferta". 

El señor GENERAL MATTHE1.- ¿Y por qué le cambiaron 

eso? 

El señor COMANDANTE TOLED0.- Se cambi6, mi General, ... 
El señor GENERAL MATTHE1.-;No, no! 

Ya vimos que la cambiamos. Entonces, ¿qué les parece 

que lo veamos esta semana, ya que las diferencias son mlnimas 

y estudiemos sobre ese tema las cosas? 

Estoy de acuerdo en verlo otra vez en la próxima se- 

mana. De lo contrario, cambiamos los incisos y lo dejms exacta- 

mente como estaba. 

Si usted dice que est6 como estaba antes, Almirante, 

dejémoslo en esa forma y no hay ningGn problema. 

El señor ALMIRANTE MERINO.- Lo.dejamos como estaba, 

pero cambiamos la comisi6n. 

El señor TTE. GENERAL BENAV1DES.- Almirante, yo man- 

tengo lo dicho. Estoy a la expectativa de la indicación del Eje - 
cutivo. Mientras ésa no llegue, pienso que se debe posponer el 

plazo y mientras tanto, no firmo. 
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El señor ALMIRANTE MERINO.- Muy bien. 

Sigue la ley como está, pero lo Gnico que se harla 

serla comunicar al Ministerio de Transportes que se dé cumpli - 
miento a la ley actual y no lo que estd haciendo. 

Se deja la ley como está. 

Bien. 

El señor SECRETARIO DE LA JUNTA.- ¿Se suspende el 

plazo, mi Almirante, desde hoy dla, en espera de la indica - 
ción del Ejecutivo? 

El señor ALMIRANTE MERINO.- Se suspende el plazo. 

El señor SECRETARIO DE LEGISLACI0N.- Podriasuspender - 
se a contar del 8 de agosto, que fue cuando ... 

El señor GENERAL MATTHE1.- Claro, por supuesto. 

El señor SECRETARIO DE LEGISLACI0N.- ... se sacó de 
Tabla. 

- - ~ l  proyecto vuelve a Comisi6n. 

9.- PROYECTO DE LEY ORGANICA CONSTITUCIONAL SOERE PARTIDOS 

POLITICOS (BOLETIN No 496-06) 

El señor ALMIRANTE MERINO.- Hoy dla llegó una indi- 

caci6n del Ejecutivo, ya la estudié y estoy dispuesto a firmar 

inmediatamente la ley, siempre que haya acuerdo en cuanto a la 

masa electoral, en cuanto a la no existencia de los partidos 

regionales y en cuanto al nGmero de inscripciones que tengan 

para formar un partido. 

El señor ALMIRANTE MERINO.- ¿Quiere leer la indica - 
ción del Ejecutivo, por favor? 

El señor SECRETARIO DE LEGISLACI0N.- Bien, señor: 

"Por Mensaje del Antecedente, remitl para vuestra considera - 
ción el proyecto de Ley Orgánica Constitucional sobre Parti - 
dos Pollticos. 

"En relación con esta materia, se ha estimado necesa - 
rio, con el objeto de fortalecer la estructura regional de 

los Partidos Pollticos y su democracia interna, introducir 
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algunas modificaciones al articulado de este proyecto, por 

lo que vengo en formular las siguientes indicaciones: 

"a) Agregar al articulo 24 el siguiente inciso tercero: 

"Para constituir los Consejos Regionales será necesario 

que en la región respectiva el partido refina el porcen - 
taje del electorado a que hace referencia el articulo 6 

de la presente ley, en la región correspondiente". 

"b) Sustituir el texto del inciso primero del artlculo 31 

por el siguiente: "Articulo 31.- Los estatutos deberán 

contener normas para que la designación o el apoyo a can - 
didatos a Diputados o Senadores sean realizadas en un pro - 
ceso de elección interna por los afiliados al partido en 

la respectiva región. La organización de estas elecciones 

internas será de responsabilidad del Consejo Regional del 

Partido". 

El señor ALMIRANTE MERINO.- Yo no tengo ningGn 

inconveniente para firmar esa adición o indicación del Ejecuti - 
vo, que lo Gnico que hace es justamente fortalecer la estructu - 
ra de los partidos, no regionales, sino que nacionales. 

En relación con el resto de los puntos en que tene - 
mos discrepancias con el Ejecutivo, el punto uno es la masa 

electoral inicial. 

No estoy dispuesto a firmar más de un 0,5% de la masa 

electoral. 

Ofrezco la palabra sobre ese punto. 

El señor TTE. GENERAL BENAV1DES.- Almirante, yo me 

mantengo en la posición del Ejecutivo en el sentido de que sea 

el 1,5%. 

El señor ALMIRANTE MERINO.- No. 

Ofrezco la palabra. 

Yo lo rechazo. 

El señor GENERAL MATTHE1.- Almirante, sobre este te - 
ma, le ruego que viéramos, en el fondo, los dos problemas como 

una sola cosa, porque yo podria aceptar cualquier cifra que se 

determinara inicialmente para los partidos, aunque me parece 

totalmente inadecuada la que propone el proyecto original, 
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siempre y cuando hubiese una correspondencia en todo lo de- 

más. 

Me explico. 

En mi opini6n, hay una contradicción fundamental en 

el esplritu de este proyecto de ley, tal como viene del Ejecu - 
t ivo . 

Se declara que se requiere de un gran número de par - 
tidarios para tener partidos fuertes y pocos partidos fuertes. 

Y acto seguido, se dan todas las facilidades posibles para 

crear partidos regionales, lo cual puede llevar a la multipli - 
cidad de pequeños partidos, sin trascendencia alguna. 

Ahora, lo más grave de todo esto es que nosotros no 

podemos ignorar que el enemigo principal es el marxismo y que, 

además, hay otras grandes corrientes politicas, que podemos 

llamar, las grandes transnacionales politicas, asi como hay las 

grandes transiacionales económicas. Esas transnacionales politi- 

cas no se dividen por ning6n motivo. Esas van a continuar sien - 
do un factor monolitico dentro del pais, ya sea que constituyan 

oficialmente partidos politicos o, si no se les permite, de to- 

das maneras van a ser manejadas centralmente por sus directivas, 

ya que el Partido Comunista ya lo vemos que existe y nadie po- 

dría negarlo, aun cuando no tenga existencia legal. Y todos sus 

miembros son manejados rigidamente por un control central, no 

sólo nacional, sino que internacional. 

De manera que dividir nuestra propia gente, la gente 

sana, la de trabajo en pequeñas agrupaciones, sin significación 

ni peso polltico alguno, lo considero el suicidio m5s grande de 

todos. 

Perd6n que me haya salido del punto que usted fij6, 

al tocar ambos, pero creo que ellos están relacionados profunda - 
mente. 

Aqui es la filosofia la que no se ha decidido. Unono 

sabe cuál es la que está detrás de esto, ex~epto~realmente, 

de dividir nuestra propia gente frente a enemigos que no van a 

hacerlo nunca. 

Por lo tanto, creo que el problema fundamental está 

en la falta de definición de la filosofla y de lo que el Ejecu - 
tivo realmente quiere de nosotros. 
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Entonces, para mi eso hace absolutamente inaceptable 

firmar, en un momento dado, la ley tal como viene, no importa 

cuál sea exactamente el porcentaje en el cual estemos pensando. 

Eso es todo. 

El señor ALMIRANTE MERINO.- Ofrezco la palabra. 
Entonces, sobre el punto uno habrla discrepancia en 

cuanto a la masa que deben tener los partidos pollticos, que 

no puede ser inferior al 1,5%, de acuerdo con lo que dice el 

Ejecutivo. 

Yo sostengo que la masa electoral debe ser el 0 1 5 %  

después de la primera elección de Diputados. 

No hay acuerdo. 

En el punto dos están los partidos regionales. Las 

Comisiones Legislativas 1, 11 y 111 estarían de acuerdo en que 

no existan, justamente por lo que acaba de describir el General 

Matthei, o sea, el efecto disociadoren la idea política nacio - 
nal. 

La IV Comisi6n estarla de acuerdo. Por lo tanto, tam- 

poco hay acuerdo. 

En el punto tres, las Comisiones Legislativas 1 y 111 

fijan en una cantidad de alrededor de treinta mil ciudadanos la 

primera inscripción para formar un partido pol'ítico y el Ejecu- 

tivo la fija en cien mil. 

.Tampoco hay acuerdo. 

El cuarto punto, o sea, la fecha de entrada en vigor 

de la ley, que podrla ser variable, yo, por lo menos, estarla 

de acuerdo en que fuera después de salida la Ley del Registro 

Electoral, porque no sacan nada los partidos polSticos en que 

saliera despuds. Pero las Comisiones 111 y IV están de acuerdo 

en que sea de dieciocho meses antes de convocarse a las prime- 

ras elecciones parlamentarias, fecha indefinida y no conocida 

aGn . 
En esas condiciones, no hay ley. 

Ofrezco la palabra. 
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El señor GENERAL MATTHE1.- Creo que el problema en 

este momento es otro. 

Hay una indicación del Ejecutivo que normalmente 

deberia entrar. Por lo tanto, en vista de ella, tendrla que 

ampliarse el plazo para su estudioeir nuevamente a Comisión 

Conjunta. 

En consecuencia, estimo que el procedimiento debe- 

rla ser ése. 

El señor ALMIRANTE MERINO.- Yo estoy dispuesto a 

firmar la indicación del Ejecutivo, que no tiene nada de par - 
titular . 

El señor GENERAL MATTHE1.- La verdad es que no tie 

ne nada de particular, pero me gustarla estudiarla. 

El señor ALMIRANTE MERINO.- Está dentro de los tex - 

tos de los proyectos de leyes propuestos, pero lo significa- 

tivo e importante es que hay cuatro puntos de discrepancia 

que no permiten que haya votaci6n. 

Entonces, mi proposición seria devolver el proyecto 

de ley al Ejecutivo, informándole que después de haber estudia - 

do ... 
¿De cuándo está este proyecto de ley aqui? 

El señor SECRETARIO DE LEGISLACI0N.- Desde el 5 de 

junio . 
El señor ALMIRANTE MERINO.- Que desde el 5 de junio 

se han elaborado cinco proyectos distintos, en que las partes 

han tratado de aproximarse a lo que el Ejecutivo desea y no 

se ha llegado a un acercamiento suficientemente armónico como 

para permitir que se llegue a firmar la ley. 

El señor TTE. GENERAL BENAV1DES.- Yo discrepo de su 

planteamiento, Almirante --con todo respeto--, y soy partida - 
rio de incorporar esta indicación y pasarla a la Comisión para 

que se cite a la Comisión Conjuntafaun cuando sea por una de - 
ferencia a S.E. el Presidente de la Repfíblica, porque es él 

quien nos está mandando este documento. 

Y al respecto, sobre esta misma idea, soy de opini6n 

de cambiarle la calificación al proyecto, es decir, pasarlo de 

ordinario a ordinario extenso. 
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E l  s eño r  ALMIRANTE YIRIN0.- Ofrezco l a  pa l ab ra .  

E l  s eño r  GENERAL MEND0ZA.- La verdad es que no s é  

s i  será procedente  d e v o l v e r l o  a l  E j e c u t i v o  con e s t a  observa  - 
c ión .  

Creo que debemos r e s o l v e r  a q u l  s i  se aprueba e l  

proyec to  o s i  s e  l e g i s l a  o no se l e g i s l a .  En caso  c o n t r a r i o ,  

s implemente,  que vue lva  a Comisibn, ampliando e l  p l a z o ,  en 

e s p e r a  de  que haya un e v e n t u a l  acuerdo.  

E l  s eño r  ALMIRANTE MERINO.-  No, s i  acuerdo no hay. 

E l  s eño r  GENERAL MEND0ZA.- Pud ie ra  s e r  más adelan-  

t e .  

E l  s eño r  ALMIRANTE MERINO.- A m í  no m e  hace nad ie  

f i r m a r  una cosa  como é s t a .  

Ofrezco l a  p a l a b r a .  

E l  s eño r  GENERAL MATTHE1.- Creo que en e s t o ,  t a l  co  - 

mo v i e n e  --como d i c e  e l  s eño r  Almirante--,  bás icamente  e s t a  - 
mos d e  acuerdo ,  pero  ... 

E l  seño r  ALMIRANTE YíRIN0.- Eso es normal. E s t á  en 

e l  t e x t o  d e  l a  l e y .  Era  una cosa  que f a l t a b a ,  es a c e p t a b l e .  

E l  s eño r  GENERAL MATTHE1.- Parece  que,  en  e l  fondo,  

l a  i n t e n c i ó n  en  e s t o  es e v i t a r  t o d a v i a  que haya un rechazo d e l  

p royec to  d e  l e y  t a l  como v i e n e  y p o s t e r g a r  e l  problema. En ese 

s e n t i d o ,  no veo qué daño pueda hace r se .  

E l  s eño r  ALMIRANTE MERINO.- Creo que e l  daño m á s  g r a  - 
ve que se e s t á  haciendo es que s e  l e  ha d i cho  a l  p a l s  a l g o  en 

v a r i a s  opor tun idades  y ese a l g o  no se ha cumplido y no se ha 

cumplido a q u l  en  l a  J u n t a .  

Entonces,  aparece  l a  J u n t a  de  Gobierno como c u l p a b l e  

de  que e l  p a l s  no cuen te  con una Ley de  P a r t i d o s  P o l l t i c o s  y 

no es porque l a  J u n t a  d e  Gobierno no q u i e r a  a c e p t a r  l a  l e y ,  

pues ésta siempre en  todos  s u s  té rminos  ... ( no se e n t i e n d e )  ... 
porque hay puntos  que nuncahan s i d o  c o r r i e n t e s  en l a  v i d a  p o l l  - 
t i c a  d e  Ch i l e .  

Nunca se l e  ha e x i g i d o  a un p a r t i d o  p o l l t i c o  que t e n  - 
ga  c i e n t o  c i n c u e n t a  m i l  a f i l i a d o s  pa ra  ser reconocido como t a l .  
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Y, en seguida, ¿que es un partido regional? 

Imaginémosnos que hay un Diputado en la Segunda Re- 

gión y quiere sacar una ley. Es el Gnico. ¿Qué es lo que hará, 

cuando los partidos nacionales indudablemente que van a tener 

gente en la Segunda Regi6n? 

Habrá nacionales, democratacristianos, socialistas, 

en fin, los que haya. Esos son los que van a llevar la voz can - 
tante de la Segunda Regi8n. Si es evidente. 

.Es tan absurdo pensar que se quiere un gran partido 

y simult6neamente se quiere tener micropartidos, que uno no tie - 
ne ... 

El señor GENERAL MATTHE1.- En este momento, el proble - 
ma que usted plantea, señor Almirante, en el sentido de que la 

responsabilidad recae en la Junta, se ha eliminado con esta in- 

dicación del Ejecutivo. Esta, precisamente, nos ha dado una sa- 

lida a ese asunto, ya que en este momento nosotros podemos de - 
cir de buena fe que no es responsabilidad de la Junta que este 

asunto esté atascado, pues hoy dla no se vio este problema, poy 

que llegó una indicación del Ejecutivo a tíltima hora, que tiene 

que estudiarse y que, por lo tanto, hay que ampliar el plazo. 

En consecuencia, me parece que el Ejecutivo quiso asu - 
mir la responsabilidad de que no saliera el proyecto. 

Eso es lo tínico que puedo decir en este momento. 

El señor GENERAL MEND0ZA.- Primero que todo, una pre- 

gunta al Ministro. 

¿No serla posible que el Ejecutivo retire el proyecto 

para que le introduzca todas las modificaciones que estime con- 

veniente y, en seguida, lo remita al Junta? 

El señor GENERAL MATTHE1.- Lo dnico que quiero decir 

es,que esto equivale a retirarlo de Tabla, a pedir que se reti- 

re de Tabla. Asume la responsabilidad en ese sentido. En el fon 

do, es eso no más. 

El señor MINISTRO DEL INTERIOR.- ¿Si me permite, se - 
ñor Almirante? 

Creo que con esta indicacidn que ha hecho llegar S.E. 
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el Presidente de la República podría estimarse que habría un 

nuevo plazo para incorporar esta indicación donde correspon- 

da, estudiándola en forma previa, naturalmente, y habría 

tiempo, entonces, para hacer llegar a Su Excelencia las ob - 
servaciones que aqui hemos escuchado. 

Estimo que con esto, el Ejecutivo asume la respon- 

sabilidad de la demora y ésta permite, asi lo espero, llegar 

a una clarificación de los distintos puntos de vista, sin 

necesidad de retirar el proyecto, porque eso significará una 

interpretación politica no muy favorable para el Gobierno y 

para todos los que estamos interesados en que estas cosas ca - 
minen. 

El señor ALMIRANTE MERINO.- Ofrezco la palabra. 

El señor TTE:GENERAL BENAV1DES.- Almirante, ahora, 

con respecto a las indicaciones-mismas. 

No es tan así como as5 --segbn los estudios rápidos 

que hemos hecho en la Comisión-- el incorporarlas de inmedia- 

to. Merecen un estudio bastante profundo, porque pareciera que 

se presentan algunas contradicciones. 

El señor ALMIRANTE MERINO.- No. 

El señor TTE. GENERAL BENAV1DES.- S$, Almirante. 

El señor ALMIRANTE MERINO.- Yo digo que no. 

De hecho, casi está eliminando los partidos regiona- 

les. 

El señor GEKERAL MATTHE1.- Claro. Eso es lo que yo 

digo. 

El señor ALMIRANTE MERINO.- De hecho. 

El señor GENERAL MATTHE1.- Por eso soy un poco opti- 

mista. 

El señor TTE. GENERAL BENAV1DES.- Por eso estoy en la 

razón cuando digo que desde un punto'de vista mio, hay contra - 
dicciones. 

El señor ALMIRANTE MERINO. - No hay contradicción. 
El señor GENERAL MATTHE1.- Por eso soy optimista de 

que pueda lograrse un acuerdo. 
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El señor TTE. GENERAL BENAV1DES.- Yo soy partidario 

regional ... 
El señor ALMIRANTE MERINO.- Pero si no hay partidos 

regionales. 

El señor TTE. GENERAL BENAV1DES.- Entonces, resulta 

que con estas indicaciones estarlamos en contradicción. 

El señor ALMIRANTE MERINO.- Evidentemente, está ha- 

blando de los partidos nacionales que deben tener Consejos Re- 

gionales --ya está dicho aqul y por eso digo que no hay contra - 
dicción-- suficientemente auténticos como para que tengan el 

peso y residencia en la región. De lo contrario, no podrlan 

estar. 

El señor TTE. GENERAL BENAVIDES . - El Comandante le ex- 
plicaré la contradicción. 

El señor ASESOR JURIDICO DEL EJERCITO.- Perd6n, mi 

Almirante. 

El artfculo 24 que se propone está señalando que los 

Consejos Regionales, para que puedan existir, necesitan un por- 

centaje. 

El señor ALMIRANTE MERINO.- S1. 

El señor ASESOR JURIDICO DEL EJERCITO.- Tal como vie - 
ne propuesto es contradictorio con lo que dice el artlculo 27 

del proyecto de ley, que ya está aprobado por la Comisión Con- 

junta, en que se dice que un Consejo Regional puede tener vida 

con quinientas personas. Indudablemente, si hay un porcentaje, 

éste será superior a quinientas personas, naturalmente. 

El señor ALMIRANTE MERINO.- Ese es un Consejo para 

un partido regional. 

El señor ASESOR JURIDICO DEL EJERCITO.- No. Es un Con - 
sejo para un partido nacional. 

El señor ALMIRANTE MERINO.-:Es un Consejo para un par - 
tido regional! iC6m0 va a ser nacional! 

El señor ASESOR JURIDICO DEL EJERCITO.- No, es un Con - 
sejo para un partido nacional y por eso es contradictorio el 24 

con el 27, segGn viene propuesto. 
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El señor MINISTRO DEL INTERIOR.- Eso se redactó 

a s i ,  precisamente para ponernos en la posibilidad de que se 

supriman los partidos regionales y que, al mismo tiempo, los 

candidatos a Diputados y las instrucciones que emanen de los 

Consejos Regionales ... 
El señor ALMIRANTE MERINO.- No hay contradicción. 

El señor MINISTRO DEL INTERIOR.- ... de los parti- 
dos nacionales sean auténticamente representativos, obligán- 

doles a tener una militancia concordante con el artlculo 6 O .  

Aquf no se fija el porcentaje, sino que se hace referencia 

al artlculo 6 O .  

De manera que una vez que se aclare este art~culo, 

automáticamente queda aclarado cuántos militantes se le va 

a exigir a la región a fin de que no sea una organización 

de fachada y que verdaderamente sea representativa de la 

región. 

El señor ALMIRANTE MERINO.- Conforme. 

El señor GENERAL MEND0ZA.- Precisamente es esto lo 

que la Tercera Comisión est6 proponiendo desde hace mucho tiem - 

po: darle representación y fuerza a las representaciones ... 
El señor ALMIRANTE MERINO.- Nacionales regionales. 

El señor GENERAL MEND0ZA.- No. Regionales de los 

partidos nacionales ... 
El señor ALMIRANTE MERINO.- Eso lo hemos propuesto 

los tres. 

El señor GENERAL MEND0ZA.- ...y desaparece la idea 

o el concepto del partido regional, ... 
El señor ALMIRANTE MERINO.- De los partidos regio- 

nales. 

El señor GENERAL MEND0ZA.- ...p orque serla el par- 

tido regional la negación --concordando ampliamente con lo que 

dice el General Matthei-- de la idea de tener partidos fuertes 

y de ámbito nacional. 

Ahora, en cuanto al nbmero, eso se volverá a discu - 
tir otra vez. 
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El señor ALMIRANTE MERINO.- No. 

El señor TTE. GENERAL BENAV1DES.- O sea, Almirante, 

era tal como digo yo. Incorporar estas indicaciones no es una 

cosa de decir: "Sl, va la indicación". No, hay que estudiarla 

en profundidad, porque tiene sus situaciones. 

El señor ALMIRANTE MERINO.- Indudablemente, desde 

el punto de vista de la IV Comisión, le conviene que vuelva a 

la Comisión, pero yo le digo honradamente, con lo que he leido, 

porque esto llegó esta mañana, lo hemos estado analizando y era 

perfectamente aceptable. 

Ofrezco la palabra. 

El señor TTE. GENERAL BENAV1DES.- Quisiera decir, 

Almirante, que yo también estoy pensando honradamente sobre es - 
te asunto. 

El sefior MINISTRO DEL INTERIOR.- En la letra b) tam- 

bién se refuerza la idea de las atribuciones que tendrán estos 

militantes de la región, en el sentido de que las candidaturas se 

generarán a través de la elección interna que debe realizarse 

en cada región y no impuesta desde Santiago, que era la otra 

falla que se criticaba. 

El señor ALMIRANTE MERINO.- Está en la ley ya. 

El señor MINISTRO DEL INTERIOR.- Eso está en la ley. 

El señor ALMIRANTE MERINO.- ¡Ya estd en la ley! 

El señor MINISTRO DEL INTERIOR.- De manera que yo 

tengo la esperanza que con estas aclaraciones, si la H. Junta 

de Gobierno tiene a bien aprobarlo, podremos ir solucionando 

la idea de los partidos regionales que va a quedar incorporada 

a estos conceptos que estardn en la ley. 

Por lo tanto, reitero la petición de que esto se es- 

tudie en Comisión, porque lo considero un aspecto importante 

que viene a reafirmar lo que aqul se ha estado estudiando y ana - 
lizando, en el sentido de darle, dentro de los partidos nacio - 
nales, mayor injerencia a las regiones. 

El señor ALMIRANTE MERINO.- Ofrezco la palabra. 

Vuelve a Comisión. 

El señor TTE. GENERAL BENAV1DES.- Y la calificaci6n 

habrfa que cambiarla: ordinario extenso. 
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E l  señor ALMIRANTE MERINO.- ¿Por qué a o r d i n a r i o  ex - 
t e n s o  s i  es una s e n c i l l a  i n d i c a c i ó n  d e l  E j e c u t i v o  que se i n  - 
co rpo ra rá?  

E l  s eño r  TTE. GENERAL BENAV1DES.- Y a  l e  d i g o ,  A l m i -  

r a n t e ,  que r e v i s t e  motivo de  b a s t a n t e  e s t u d i o .  

E l  s eño r  ALMIRANTE MERINO.- V a l e  d e c i r ,  que e s t a r f a n  

pensando u s t e d e s  que l a  l e y  s a l d r á  e l  15 de  j u l i o  d e l  pr6ximo 

año. 

¿Es eso l o  que pre tenden  con e l  o r d i n a r i o  ex tenso?  

E l  s eño r  TTE. GENERAL BENAV1DES.- N o .  

E l  s eño r  ALMIRANTE MERINO.- No e n t i e n d o  nada. 

E l  s eño r  SECRETARIO DE LEGISLACI0N.- E l  o r d i n a r i o  

ex t enso  se l e  vence a l a  J u n t a  e l  5 de  j u n i o ,  s eño r .  A l a  Co- 

mis ión se l e  vence a n t e s .  

E l  s eño r  ALMIRANTE MERIK0.- Es l a  b u r l a  m 6 s  f a n t á s -  

t i c a  a l  p a í s .  

E l  s eño r  GENERAL MEND0ZA.- Pero s i  l o  hicimos ya .  

E l  s eño r  ALMIRANTE MERINO.- Entonces ,  démosle o t r a  

c a l i f i c a c i Ó n ,  no o r d i n a r i o  ex t enso .  Démosle, por  l o  menos, 

s imple  u rgenc ia ,  una cosa  a s l ,  p a r a  que s a l g a  p a r a  e l  2 1  de  m a  - 
yo o e l  15 de  a b r i l .  Pero o r d i n a r i o  ex t enso  p a r a  una i n d i c a c i ó n ,  

es una b u r l a  mayor p a r a  e l  p a l s  y pa ra  que l o s  d i a r i o s  de  maña- 

na d igan  c u a l q u i e r  cosa. 

E l  s eño r  GENERAL MEND0ZA.- S i  n a d i e  nos impide s a c a r  

l a  l e y  mucho a n t e s .  

E l  s eño r  ALMIRANTE MERINO.- D é m o s l e  un a s p e c t o  más 

dinámico a l  quehacer de  l a  J u n t a .  

E l  s eño r  GENERAL MEND0ZA.- Pero s i  con e l  p l azo  d e  

o r d i n a r i o  ex t enso ,  n o s o t r o s  podemos sacarlo mañana i n c l u s o ,  s i  

nos pusiéramos de  acuerdo.  

E l  señor  GENERAL MATTHE1.- P ienso  que s i  n o s o t r o s  

forzamos e l  problema en este momento, es c ie r to  que l o  Gnico 

que vamos a  l o g r a r  s e r á  un problema muy s e r i o  e n t r e  e l  Ejecu- 

t i v o  y  l a  J u n t a ,  l o  c u a l ,  en l o  p o s i b l e ,  hab r f a  que e v i t a r .  

Estoy d e  acuerdo con e l  señor  Almirante  en que afín 
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subsiste un problema todavia mayúsculo. 

En primer lugar, todavla no se ha determinado que 

con esto desaparecen los partidos regionales. De ninguna mane - 
ra. 

El señor ALMIRANTE MERINO.- Se mantienen los núme - 
ros. 

El señor GENERAL MATTHE1.- Y,en seguida, se mantie- 

nen los números. 

En realidad, siguen subsistiendo dos problemas ma - 
yGsculos. Sin embargo, en el tiempo que viene, a lo mejor po- 

dria lograrse acuerdo sobre esos temas. Mientras tanto, lo veo 

imposible y en este momento lo.hico no deseable es que quede bien 

claro para toda la ciudadania que en una materia de polltica 

de esta trascendencia , hay un desacuerdo infranqueable desde el 
momento en que se rechaza la ley. Infranqueable, repito, entre 

la Junta y el Ejecutivo. 

Asl que, si ese problema podemos evitar que se produz - 

ca ahora y podemos encontrar mientras tanto, de alguna forma, 

una base de negociación, eso serla ideal. Lo último deseable 

es que quede claro para la ciudadanla que en. este-tema tan impor- 

tante, de esta trascendencia polltica,hay una distancia infran- 

queable. 

Eso traerla una consecuencia para el Gobierno militar, 

francamente, muy negativa, aún m6s negativa que el hecho de que 

efectivamente hoy dia se puede decir que ésta es una burla. 

Estoy de acuerdo con el señor Almirante en que aqui 

se puede decir: "Esta es una burla". Pero creo que más negati,vo 

serla, pesando los dos aspectos negativos, demostrar un abismo. 

El señor ALMIRANTE MERINO.- Por eso, para que no haya 

un abismo, aceptemos que llegó una indicación hoy dla y que és- 

ta no tenemos por qué darla a la publicidad, pues ésta no es ne - 
cesaria. Lo van a preguntar y la prensa lo averiguará, porque 

en el editorial de "El Mercurio" de hoy viene en detalle todo 

lo que piensa cada una de las Comisiones. 

Entonces, digamos un plazo tal, que pudiendo extender - 
se a futuro cuando salga la Ley de Registro Electoral, que indu - 
dablemente en Chile debe existir, podamos nosotros decir: " Bue - 
no ya, como la Ley de Registro Electoral dice tal y tal cosa, 
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ubicaremos el plazo en tanto. Pero, polSticamente, no convie- 

ne que el pals entero se dé cuenta de que no estamos m5s que 

atendiendo el tiempo, porque no podemos sacar la ley. 

Entonces, digamos, por lo menos ... 

El señor GENERAL MATTHE1.- Este proyecto no es reser - 
vado. 

El señor ALMIRANTE MERINO.- ... simple urgencia? 
El señor GENERAL MATTHE1.- Este no es reservado. Se 

tiene que dar a conocer. 

El señor TTE. GENERAL BENAV1DES.- Este es ptíblico. 

El señor ALMIRANTE MERINO.- Ojal5 que no sea p6blico. 

El señor SECRETARIO DE LEGISLACI0N.- Quiero decir que 

no advierto la necesidad de declarar expresamente el cambio de 

calificación, porque pasados determinados plazos, por ley va 

cambiándose la calificación. De tal manera que no veo la nece- 

sidad de decirlo expreso, sino que darlo por subentendido ... 
El señor ALMIRANTE MERINO.- ¿Dar qué? 

El señor SECRETARIO DE LEGISLACI0N.- Dar por suben- 

tendido que se ha producido un cambio de calificación a ralz 

de esto. 

El señor GENERAL MATTHE1.- A ralz de la llegada de 

una indicación del Ejecutivo. 

El señor ALMIRANTE MERINO.- La pregunta obvia de to- 

da la prensa en Chile será: " Bueno, ¿cuándo va a salir la ley?" 

El señor GENERAL MATTHE1.- Cuando esté lista. 

El señor SECRETARIO DE LEGISLACI0N.- Cuando termine 

el estudio de la indicación. 

El señor ALMIRANTE MERINO.- Claro. ¿Y cuánto tiempo 

de plazo le hemos dado a la indicación? 

Cuando se clasificó esto por primera vez de simple 

urgencia, la opinión general de la prensa fue que era una cali - 
ficación acertada, porque si era una ley de tal trascendencia, 

habla que tomarse, por lo menos, unos sesenta dlas para estu - 
diarla. Eso fue lo que se dijo. 

En seguida, se volvió a cambiar la calificación, no 

me acuerdo por qu6 razón y ahora, ¡vamos a calificarlo de or- 

dinario extenso, para junio del próximo año! No, pues. 
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El señor GENERAL MATTHE1.- Si uno hace la historia 

de esto hacia atrás, le encuentro razón al señor Almirante. 

El señor TTE. GENERAL BENAV1DES.- Creo, Almirante, 

que todo lo que se agregue ahora, ya está dicho. La verdad es 

que el Ejecutivo,con esta indicación, asume la responsabili- 

dad del alargamiento del proceso. 

Aceptemos y tomemos la oportunidad que nos dan. 

Particularmente, quiero darle un dato, Almirante. En 

un documento que entregó recientemente la Secretarla de Legis- 

lación, reduciéndolo a cifras, en este momento la IV Comisión 

Legislativa se capitaliza el 43,758 del total de los proyectos 

que está operando el sistema. De manera que para nosotros el 

pedir un mayor tiempo no es un mero capricho. Es disponer de 

más tiempo para poder estudiar esto en profundidad, junto con 

otras leyes orgánicas constitucionales que están también ,co- 

rrieqdodentro de los plazos y otras leyes. Todo tiene plazo. El 

43.75% está en la Cuarta Comisión. 

Esta es una de las razones por qué pensamos que el 

trámite de ordinario extenso para esta indicación de la ley 

cambia el aspecto para nosotros. 

El señor ALMIRANTE MERINO.- ¿Me permite, General Be- 

navides? 

Sé que esa posición, clara y verdadera, es legitima, 

pero es parroquial, porque nadie se dará cuenta de que nosotros 

tenemos una organización tan mala que una Comisión asume el 

50% de todas las leyes mientras las otras tres Comisiones no ha- 

cen nada. Si lo importante es el aspecto polltico de la cosa. 

El aspecto polltico de la cosa es hacer saber al pals de que se 

tratará esto. 

Ahora, de que se demorará más o menos, ésa es cuestión 

nuestra, pero no le digamos al pals: " Fljense, la Ley de los 
Partidos Pollticos no nos importa nada. La clasificamos de or- 

dinario extenso y lleva un año y saldrá en un año". 

Creo que eso es fatal. 

El señor TTE. GENERAL BENAV1DES.- Pero ya el aspecto 

político lo asumió el Ejecutivo. 
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El señor ALMIRANTE MERINO.- Es que el poder polltico 

lo tenemos los que estamos en esta historia, no tan s61o el Go - 
bierno: todos lo tenemos. 

Tiene la palabra, Ministro. 

El señor MINISTRO DEL INTERIOR.- Quiero preguntarle, 

señor Almirante, si no hay otro plazo que sea un poco más cerca - 
no que junio. 

El señor SECRETARIO DE LEGISLACI0N.- Yo podrla haber 

propuesto de que se recalificara a contar de esta fecha con sim - 
ple urgencia, lo que le da a la Comisión, que es Comisión Con - 
junta, sesenta dlas hábiles, sabiendo con ello qye-el periodo de receso 
legislativo va a transcurrir. ¿Por qué no lo he sugerido? Por - 
que,como éste es un problema polltico y no jurldico, entiendo 

que sugerirlo yo tal vez significa tener presente por la opinión 

pdblica que ya hubo una cali'ficación de simple urgencia ... 
El señor ALMIRANTE MERINO.- Claro. 

El señor SECRETARIO DE LEGISLACI0N.- ...y ahora se 

vuelve a simple urgencia. 

Por eso prefiero sugerir que no se indique qué califi - 
cación se dé, sino que vuelve a Comisión a reestudio. 

El señor JEFE DE GABINETE DEL EJERCITO.- En este momen - 
to el proyecto estS finalizando su calificación como ordinario. 

De acuerdo con la ley, después de ordinario viene ordinario ex- 

tenso. El ordinario extenso para nosotros significarla --si no 

me equivoco-- que la Comisión Conjunta debe informar a la Junta 

el 12 de abril. 

Suponiendo que se pudiera volver atrás, si usted le po - 
ne ahora simple urgencia, son sesenta dlas h6biles y caemos más 

o menos en la misma fecha. O sea, da lo mismo decir ordinario 

extenso que simple urgencia. 

El señor ALMIRANTE MERINO.- Entonces, no digamos nada. 

El señor TTE. GENERAL BENAV1DES.- Eso. 

El señor ALMIRANTE MERINO.- Volvió a Comisión para re - 
estudio. 

El señor ALMIRANTE M0NTAGNA.- La otra sugerencia que 
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cabrla hacer no es recalificarlo, sino que simplemente la Jun- 

ta, acordar un plazo para estudiar la indicación del Ejecutivo, 

un plazo adicional dentro de los máximos que tiene la Junta. 

Como el que puede lo más puede 10 menos, no sé, si la 

Junta puede calificar de ordinario extenso, también puede de - 
cir: "Demonos sesenta dlas más de plazo para estudiar la ley 

sin recalificar". 

Un señor ASISTENTE.- Sesenta dlas. 

El señor ALMIRANTE MERINO.- Bien. 

El señor SECRETARIO DE LA JUNTA.- ¿Se darla la Junta 

sesenta dlas de plazo? 

El señor ALMIRANTE MERINO.- No. La Comisión tiene 

sesenta dlas. 

El señor SECRETARIO DE LA JUNTA.- La Comisión, sesen - 
ta dlas. 

El señor ALMIRANTE MERINO.- A partir de hoy. 

El señor GENERAL MEND0ZA.'- Sesenta dlas hdbiles. 

El señor ALMIRANTE MERINO.- No hay otra calificación. 

Ofrezco la palabra. 

--El proyecto vuelve a Comisión. 

El señor ALMIRANTE MERINO.- Ofrezco la palabra. 

Si no hay más materias, se levanta la sesión. 

--Se levanta la sesión a las 19.30 horas. 

Almirante 
en Jefe de la Armada 
la 1 Comisión Legislativa 

HUGO PRADO CONTRERAS , 

Brigadier 
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